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Lm resposta, foi produzido o Laudo Pe 

rnial nQ 002818, que forma o apenso nQ 02 destes autos, do qual 

se destaca, entre outras conclusões, as seguintes: 

- Os Peritos não encontraram qualquer 

tipo de visualização ou outros sinais, que viessem indicar medi 

das de segurança; 

• 
- ainda ser visível o estado de aban- 

dono; 

- pelo acúmulo de vegetação, entulhos 

os mais diversos tipos de detritos, excrementos, percebe-se 
	

o 

efetivo estado de abandono daquele local. Certamente a 	deposi 

ção des4 2 lixo não se deu 	um só tempo, mas foi produto de um 

somatório de dias, nos quais foram se sucedendo as mais 	diveI 

sas dilapidações do prédio e como consequência a exposição da- 

quelas instalações a tode tipo de vândalos e desocupados. 

A vasta sequência fotográfica que com 

põe o referido Laudo, não deixa qualquer dúvida do estado 	de 

abandono e de semi-demolição em que se encnntrava o local de on 

de foi retirada a bomba de Césio-137 e das peças que a protegia 

2•ã. FASE 

../ 

Nesta fase foram inicialmente ouvidos 

os proprietários do Instituto Goiano de Radioterapia - IGR, mé 

dicos CARLOS DP FiGUEJREDO BEZERRIL - fls. 19/22; CRISEIDE CAS-

TRO DOURADO - I,s. 25/28 e ORLANDO ALVES TEIXEIRA - fls. 31/35, 

esclarecendo em seus depoimentos, entre outros pontos, os seguin 

te s: 

- Adquiriram o Instituto Goiano de Ra 

dioterapia em abril de 1985, dos médicos AMAURILLO MONTEIRri 

OLIVEIRA e ISIS MONTEIRO DE OLIVEIRA 
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- Quando da aquisição da referida dl 

nica, ali já funcionavam uma bomba de Césio-137 e uma bomba de 

Cobalto Júpiter Júnior II, utilizadas em radioterapia, que 	fo 

ram igualmente adquiridas; 

- Que na época da aquisição do referi 

do Instituto, havia uma demanda judicial envolvendo os antigos' 

donos da clínica e a Sociedade São Vicente de Paula, entidade ' 

manlenedora da Santa CaLa de Misericórdia, proprietária do imó-

vel; 

- Em data de 26 de junho de 1984, 	o 

imóvel foi adquirido pelo INSTITUÍ° DE PREV1DENCIP E 	ASSISTEN 

CIA DOS SERVIDORES DO ESTADO DE GOTAS - IPASGO, rue pretendia ' 

edificar naquele local o Hospital do Servidor Público do Estado; 

- A partir da aquisição do terreno pe 

lo IPASGO, os proprietários do Instituto passaram, segundo suas 

afirmPções, a serem hostilizados pela Direção do IPASGO, com o 

objetivo de apressar a salda dos mesmos daquele local; 

- Ainda para c.l-ançar este objetivo ' 

da rápida mudança, a Direção do IPASGO intercedeu junto à Caixa 

Ecrnômica do Estado de Goiás, no sentido cft, liberação de um fi 

nanciamento para a construção da nova sede do Instituto Goiano' 

de Radioterapia, ficando acertado que a mudança seria feita até 

o final daquele ano. 

- Efetivada a mudança para a nova se 

de à Rua 1-A n2 305 - Setor Aeroporto, nesta Capital, em dezem-

bro de 1985, o Instituto levou apenas a bomba de cobalto, pois 

tão smilente para a instalação desta foi apresentado o projeto N 

Comissão Nacional de Energia Nuclear, ficando a bomba de Césio-

137, no antigo prédio; 

- Geixaram a bomba de Césio-137 desmor 

tada na antiga sede, sob a alegação de que t.nham a intenção de 

levar o equipamento para e nova serie, assim que as condições fi 

anceiras permitissem; 
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- Esclareceram também que 	continuou 

funcionando naquele local, os consultórios ae oncologia clínica 

e cirúrgica, até o final do ano de 1986; 

- Até início de janeiro de 1987, man-

tiveram uma vigilância noturna no local onde permaneceu a bomba 

de Césio-137, alegando que retiraram o vigilante em razão da co 

locação de guardas no local, mantidos pelo 

- Além do médico 

BEZERRIL, um dos proprietários da Clinica, 

vel pelos equipamentos, bomba de Césio-137 

FLAMARIO BARBOSA GOULART; 

IPASGO; 

CARLOS DE FTGUEIREDO 

também era responsá-

e Cobalto, o físico 

- CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL, afir 

ma em seu depoimento, fls. 21, que no mês de maio de 1987, este 

ve no local onde funcionava a antiga scde do IGR, tendo consta-

tado que policiais militcres impediam que algumas pessoas reti-

rassem materiais de construção do referido local. Nessa oportu-

nidade ele recomendou que não mexessem no abrigo do Césio-137 

pois se tratava de material radioativo; 

- CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL ainda 

afirmou que a partir daquela data não mais se preocupou, já que 

havia a presença constante de guardas dl' IPASGO no local; 

- Quando desmontaram a bomba de cobal 

to, em novembro de 1985, para levarem para a nova sede, desmon- 

taram também, naquela data, 

já que tinham a intenção de 

sede, para instalação deste 

na mesma sala, com todas as 

das pela CNEN; 

o equipamento da bomba de Césio-137 

construírem uma outra sala, na nova 

equipamento; 

O equipamento desmontado permaneceu 

medidas de radioproteção determina- 

- Afirma o médico ORLANDO ALVES TEI-

XEIRA, fls. 33, que durante todo o tempo, o Instituto manteve ' 

um guarda no local, até início de 1987 e que ele e os Drs. 	BE 

Grailcd de Golds - CERNE 	 OPF-2 771 
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BEZERRIL e CRISEIDE faziam visitas periódicas, para verificarem 

em que condições se encontrava o equipamento; 

- Afirma, ainda, que durante esse pe 

rodo retiraram algumas peças eletrônicas, não radioativas, do 

equipamento da bomba de Césio, para colocarem na bomba de cobal 

to; 

- Que não houve nenhum aceiho prévio.  

entre a Direção do Instituto Goiano de Radioterapia e o IPASGO 

no sentido da manutenção dos guardas do IPASGO naquele 	local 

mas apenas uma situação de fato, pois, todas as vezes que o Sr. 

DOMINGOS, gualda do IGR, se dirigia para o local, verificava 

que havia ali, a segurança do IPASGO; 

- Mesta fase da investigação surgiu 

comentários de que a bomba do Césio-137, teria sido 	irregular 

mente transferida para o Hospital Araújo Jorge, sem autorização 

da Comissão Nacional de Energia Nuclear. 

- Para a apuração desse fato, 	foram 

reinquiridos os médicos ORLANDO ALVES TEIXEIRA e CRISEIDF CAS-

TRO DOURADO - fls. 31/82 e 99, sendo ainda tomados os depoimen- 

tos de MARIO CESAR 	PgLvke NEgIpN_CESARJE_PAIVA, fls. 90/91 

e 98, proprietários da empresa CÉSAR TRANSPORTES, ficando esca 

recido que foi removida para o Hospital Araújo Jorge, na reP.li-

dade, a maca contendo o suporte respectivo, em forma ovalada 

que guarda certa semelhança com o pfoprio cabeçote que contém o 

material radioativo. 

FLAMARION BARBOSA GOULART, declarou ' 

às fls. 48/50, que na condição de fisY-o responsável pelos equi 

pamentos da bomba de cobalto e de Césio-137, do Instituto Goia-

no de Radioterapia, a ele competia cuidar da palLe técnica dos 

equipamentos, fazendo o levantamento radiométrico e dosimetria 

dos aparelhos, verificando enfim, o funcionamento geral dos me_ 

mos. 

Grafire de Gole' - CERNE DPF.-74I 
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Afirmou ainda que no mês de junho do 

corrente ano, esteve no local(antiga sede) juntamente com 	um 

técnico da empresa VARIANT de São Paulo, com a finalidade de re 

tirar uma peça da bomba de Césio-137, sendo impedido de adentra 

rem no local onde se encontrava o equipamento. 

O médico AMAURILLO MONTEIRO DE OLIVEI 

RA disse ter sido proprietário do Instituto Goiano de Radiotera 

pia no período de 1971 até o ano de 1985, fls. 57/60, juntamen-

te com os Drs. CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL e ISIS DOURADO MON 

-FEIRO, tendo o primeiro entrado para a sociedade no ano de 1976. 

Após a venda da Clinica continuou atendendo na parte clinica até 

o mês de agosto de 1986. 

Esclareceu ainda, que a bomba de Cé- 

sio-137 foi adquirida no ano de 1971 e a bombE, de cobalto 	em 

1976, sendo o doutor CARLOS DE FIGUEIREDO BUERRIL I  o responsá-

vel técnico pelos dois equipamentos junto à Comissão Nacional ' 

de Energia Nuclear. 

Disse também em seu depoimento, 	que 

em data de 04.05.87, mandou o senhor PAULO MARCILIO, mestre de 

obras que trabalhou para ele, retirar da antiga sede do Institu 

to Goiano de RacLoterapia, materiais de construção, compreenden 

do te'has, portais, grades e madeiramento, fato que não se con-

sumou em virtude da intervenção de funcionários do IPASGO, que 

auxiliados por policiais mLlitares, impediram a retirada dos ma 

teriais em questão. Esse episódio foi confirmado pelo SenhorPAU 

LO MARCILIO GCNÇALVES, em s'..0 depoimento de fls. 55/56. 

A ação praticada pelo Doutor AMAURIL-

LO MONTEIRO DE OLIVEIRA ao determinar a retirada de todo o mate 

rial de construção já referido, da antiga sede do Instituto Gol 

ano de Radioterapia, veio descaracterizar completamente aquele' 

local, transformando em escombros a antiga clinica, conforme 	' 

comprovou a perícia realizada, permitindo a completa 	depreda 
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depredação que se verificou a seguir, face ao estado de abando-

no oo refe:ido local, culminando cum a retiiada da bomba de Cé-

sio-137, por ROBERTO e WAGNER. 

3-4. FASE 

O terreno adquirido pelo Instituto de 

Previdência e Assistência Social do Estado de Goiás, localizado 

entre as venidas Paranaíba e Tocantins e Ruas Quatro e Trinta, 

onde seria construído o Hospital do Servidor Público do Estado, 

era objeto de uma demanda possessória, nnvolvendo a conferência 

de São Vicente de Paula, entidade que mantinha a Santa Casa de 

Misericórdia, sua antiga proprietária e os ex-proprietários do 

Instituto Goiano de Radioterapia que funcionavam naquele local. 

Em 06.04.87, o Oficial de Justiça OS 

VALUO PINTO BRASIL, em cumprimento a um mandado especial 	pelo 

Meritíssimo Juiz de Direito da 2g Vara Civel desta Capital, es 

teve em diligência no local onde funcionava c Instituto Goiano' 

de Radioterapia, lavrando então o Auto de E:Ecuação - fls. 63 , 

constando que o referido local se encontrava auandonado. 

Em seu depoimento - fls. 61/62, o ci 

tado Oficial de Justiça, informou ter percorrido diversos cômo-

dos existentes no interior do prédio, não constatando a presen-

ça de objetos no local em questão. Esclareceu ainda, que não se 

recorda da existência de um cômodo localizado após uma sala si 

tuada no final do corredor, do lado direito do antigo prédio , 

que era exatamente aquele que serva de abrigo da bomba de Cé-

sio-137. 

O episódio da retirada de materiais ' 

de construção da antiga sede da Clínica, foi objeto de registro 

de ocorrência, fls. 76, feito pelos policiais militares que lã 

Crqfica de Goiás - CERA OFF-241 
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que lá compareceram. 

Nesse ponto das investigações surgiu' 

um ponto relevante, já que segundo os depoimentos do cabo 	RAI 

MUNDO NONATO DA  SILVA e do soldado JOAO MARQUES DE ABREU)  fls. 

83/84, a funcionária do IPASGO de nome 5AURA, alertava de 	que 

havia naquele local um aparelho que irradiava e que poderia con 

taminar as pessoas daquelas imediações, receando que o pessoal' 

que lá se encontrava a mando do Doutol AMAURILLO, ao demolir a 

construção para a retirada dos materiais de construção, pudesse 

violar a peça, contaminando o pessoal daquela área... 

Esse episódio relatado pelos dois mi 

litares não foi confirmado, já que as demais pessoas que ali se 

encontravam presentes, ao serem inquiridas, negaram que o diálo 

go tivesse ocorrido. 

Os depoimentos de SAURA CAMARGO TANI-

GUTE, Chefe do Departamento de Administração do IPASGO, ARNALDO 

GARCIA DOS SANTOS, Advogado, LICIO GABRIEL DE ANDRADE, Presider 

te do referido Orgão e, do próprio Oficial que comandava a guar 

nição da Polícia Militar naquela ocasião REJANIO MENDES LOPES 1  

fls. 110, 117/118, fazem concluir que de fato, o diálogo 	em 

questão não existiu. 

No decorrer das investigações 	foi 

questionado o aspecto da vigilância colocada no local pelo IPAS 

GO, tendo em vista as declarações dos médicos do Instituto Gola 

no de Radioterapia, de que retiraram a sua vigilância própria , 

a partir de janeiro de 1987, em virtude da presença no local,de 

guardas do Instituto de Previdência e Assistência Social do Es 

tado de Goiás. 

Contudo, ficou demonstrado, atra,/és ' 

dos depoimentos de JOAQUIM DOS SANTOS E  SOUZA e JOSE  NILTON DA 

SILVA, fls. 72/73, confirmado pelo contrato de locação feito 	' 

com a empresa CONVIG 	Conservação e Vigilância Sanitária, fls. 

119/125, que o IPASGO efetivamente só veio a colocar vigilantes 

Grafia; de Golds - CERNE OPF-241 
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no local a partir do fato ocorrido no dia 04.05.87, com o obje- 

tivo de vigiar a Capela existente naquela área, localizada 	no 

lado oposto ao da Clícia, na rua quatro, pelo valor histórico ' 

que a Capela representa para a população. 

Além da vigilância mantida pela empre 

sa CONVIG-LTDA, somente a firma CORAL - Administração e Servi - 

 

ços LTDA, manteve segurança naquela área, entre o final do ano 

   

firmado com a Construto- 

tapumes de madeira e das 

da demolição da Santa Ca 

de 1985 e outubro de 1986, em contrato 

ra WYSLING GOMES LIDA, para cuidar dos 

ferramentas ali guardadas, por ocasião 

sa de Misericórdia, fls. 141. 

4g FASE 

AR. 

DA COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLE 

Tendo em vista que a legislação enume 

rada que atribui à Comissão Nacional de Energia Nuclear 	inúme 

ras missões e, entre elas, a de fiscalizar radioisótopos e radi 

ações ionizantes em cujo contexto se insere a Somba de Césio 

137, foi endereçado inicialmente, telex à Presidência da CNEN 

solicitando a presença de um Assessor Jurídico e Assessor Técni 

co, especialistas em energia nuclear, fls. 13, objetivando pre_s.  

tar esclarecimentos em energia nuclear, fls. 13, objetivando 

prestar esclarecimentos iniciais sobre a atuação daquele Orgão 

além do fornecimento de todas as normas que norteiam seu traba-

lho. 

Em atendimento, foram apresentados os 

Drs. MARCOS GRIMBERG e cLoLki,pçs po AMARAL LINHARES GOMES LEI1E 
fls. 39/43, onde discorreram sobre aspectos técnicos e 	jurídi 

cos, descia a aquisição de equipamentos dadioativos, sua instala 

ç.'jc, operação e destino dado aos rejeitos radioativos pela 	Co 
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Comissão Nacioral de Energia Nuclear. 

Em seguida, foi encaminhado ao Dr.REX 

NAZARE, através de telex, fls. 67/70, contendo questionário ob-

jetivo sobre a atuação de fiscalização daquele drgão em face do 

evento radioativo de Goiânia, merecendo destaque os seguintes ' 

pontos: 

- Qual o setor da CNEN que trata 	da 

fiscalização de entidades que operam com equipamentos radioati-

vos na área da saúde? 

- Qual o pessoa ou pessoas responsá - 

veis por essa fiscalização? 

- Em que consiste essa fiscalização? 

- Qual a sua periodicidade? 

- O Instituto Goiano de Radioterapia' 

comunicou a CNEN a desativação provisória da Bomba de 	Césio- 

137? 

- 0 referido Instituto solicitou remo 

ção da Bomba de Césio para suas novas instalações? 

- Quando o Instituto removeu a Bomba' 

de Cobalto para a nova sede, a CNEN aprovou a nova instalação , 

de que forma foi feita essa aprovação? 

- Quais os técnicos que vieram a Goiâ 

nia fazer a vistoria? 

- Sabendo da mudança do Instituto p_ 

ra nova sede, qual a providência da CNEN adotada com relação a 

bomba de Césio-137? 

- Qual o físico, o radioterapeuta 

outros responsáveis técnicos perante a CNEN, pelos equipamen 

tos da bomba de cobalto e de Césio-137, do Instituto Go-!_ano de 

Radioterapia? 

- Houve algum contato da CNEN com au 

toridades sanitárias do Estado de Goiás, solicitando alguma pro 

vidência relativa a bomba de césio-137 desativada? 

Grafica de Goids — CERNE OPF_241 
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à 

- O Césio-137 é obtido durante o pro 

cesso de produção ou de utilização de combustíveis nucleares 

nu cuja radioatividade se tenha originado da exposição às irra 

diações inerentes a tal processo? 

- Que é um radioisótopo nos termos 

do artigo primeiro, inciso [II, da Lei ng 6.453/77? 

Através do telex ng 082/8;-CNEN, es 

ta apresentou as seguintes respostas: 

- De acordo com o Decreto n° 77.052, 

de 19.01.76, a fiscalização na área de saúde compete às Autori 

dades sanitárias dos Orgãos de fiscalização das Secretarias de 

Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios. Essa 

fiscalização abrange, consoante o Art. 3, inciso VIII, do mes 

mo Decreto, os serviços que utilizem equipamentos geradores de 

raio X, substâncias radioativas ou radiações ionizantes e 	a 

Lei ng 6.437, Art. 7, inciso III, de 20.08.77, conrigura como 

infração sanitária instalar aqueles serviços sem licença do ór 

gão sanitário competente ou contrariando o disposto nas normas 

legais e regulamentares pertinentes, dentre as quais se 	inse 

rem normas baixadas pela CNEN. 

A CNEN, através do seu Departamento' 

de Instalações e Materiais Nucleares, veiifica o atendimento ' 

aos requisitos constantes da norma CNEN-NE - 6.02: 	"Licencia 

mento de instalações radiativas", aprovada pela resolução CNEN 

09/84, publicada no DOU de 14.12.84. 

- O responsável, verifica o 	atendi 

mento aos requisitos constantes da norma CNEN - NE - 6.02, já 

referida, em particular, no caso de instalações de radioterap 

(Grupo II), são realizadas inspeções locais, no caso de troca 

de fontes ou suas desativações. As verificações na fase opera-

cional, normalmente, são feitas através de dados, obrigatoria- 

mente enviados à CNEN, pelos iesponsáveis pelas fontes, 	refe 

rentes a dosimetria completa das unidades(postal e documental) 

G,afka t Gotels — CERNE OPF-241 
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e levantamento radiométrico(documentação). 

- A dosimetria completa da Unidade e 

o levantamento radiométrico são analisados anualmente, sem re 

gularidade de da as. 

No caso da troca ou desativação 	de 

fonte, a verificação é local e por ocasião do evento, desde que 

comunicado em tempo hábil à CNEN. 

- O Instituto Goiano não comunicou à 

CNEN, a desativação do equipamento oe Césio - 137, nem provisó-

ria, nem definitivamente. 

- Não, o Instituto Goiano não solici-

tou a remoção da bomba de Césio. 

- Quanto à unidade de cobalto - tera-

pia a CNEN, através da Carta DIN -2/857/85, 01.11.85, aprovou ' 

somente a planta da instalação da referida unidade, através do 

cálculo da blindagem(espessura de concreto) necessária. 

A autorização para operação ficou na 

d ependência dc comunicação de conclusão das obras, para que Vos 

se realizada inspeção no local. 

- Não foram enviados inspetores ao lo 

cal, vez que não foi comunicada a conclusão das obras. 

- A CNEN não foi inormada da mudança 

o Instituto para nova sede. 

- Físico Dr. FLAMARION BARBOSA 	GOU- 

LART - CPF - 195594371-00; Radioterapeuta - Dr. CARLOS FIGUEIRE 

DO BEZERRIL. 

- Não houve contacto com a Secretaria 

de Saúde do Estado de Goiás, quanto à desativação da bomba 	de 

Césio-137, pois, perante à CNEN, a mesma continuava em funciona 

mento. Outrossim, vencendo em 30.09.87, o prazo de entrega 	à 

CNEN do piaro de radioproteção já solicitado no Instiiuto, a Se 

nretaria de Saúde seria informada do fato. 
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- Embora o Césio-137 seja um produto' 

de fissão do combustível nuclear, quando utilizado para fins mé 

dicos em radioterapia já foi submetido a um processo de elabora 

ção, encontrando-se no estágio final para uso como radioisótopo. 

Dado adicional - A Lei n° 6.453/77 só 

se aplica a operadores de instalações nucleares, tal como dcfi-

nidas no Art. 1° inciso VI, portanto, não se aplica à instala 

ção radiativa constituída p3la bomba de Césio-137. 

Pera confirmar em depoimento as suas' 

afirmações no referido telex e prestar outros esclarecimentos ' 

adicionais, foi solicitado o comparecimento do Dr. REX NAZARÊ ' 

ALVES, que nesta Superintendência Regional prestou as 	declura 

ções de fls. 62/67. 

Em seu depoimento discorre sobre 	to 

dos os aspectos legais da competência da Comissão de Energia Nu 

clear e no que se refere a permissão para importação de materi-

al radioativo, comercialização no mercado interno, habilitação' 

de profissionais encarregados da radioproteção, que 	feito 	a 

través de um exame conjunto com a Associação Brasileira de Fisi 

ca e Medicina e com o Colégio Brasileiro de Radiologia, confor-

me se trate de habilitação Físico ou Médico, registros adminis- 

trativos de equipamentos e profissionais encarregados da 	sua 

operação e controles de pessoas jurídicas proprietárias desse ' 

tipo de equipamento. 

Sobre o aspecto especifico da fiscaliza - 

ção, por parte da CNEN, informou que autoriza a construção da ' 

base física e a entrada em operação do equipamento, sem prejuí-

zo das atribuições de outros Orgãos. 

Disse ainda, que a fiscaJ zação se dá 

através de um processo de monitoraçâo pessoal mensal, da 	cali 

bração dos dosímetros e monitores e da inspeção nin locouno mi 

cio da operação. nas trocas de fontes, nas modificações e na re 

tirada de operação, quando notificados. 
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Aduziu ainda em seu depoimento, 	as 

responsabilidades específicas do Ministério da Saúde e das 	Se 

cretarias de Saúde dos Estados no processo fiscalizatório, face 

ao que dispõe os diversos diplomas legais sobre o assunto. 

Finalmente, declhou as tocas de cor 

respondências efetivadas entre c Departamento de Instalações e 

Materiais Nucleares da CNEN e o Instituto Goiano de Rliotera - 

pia, a partir da solicitação feita pelo Instituto, para remover 

a bomba de cobalto, para a nova sede. 

O Dr. REX NAZARÉ fez juntar um proces 

so administrativo que contém o relacionamento entre GNEN e Ins-

tituto Goiano de Radioterapia, que formou o apenso n2 4 destes 

autos. 
•, • 

Também foi colhido o depoimento do Dr 

JOSÉ DE JOLIO ROSENTAL, Diretor do Departamento de Instalações' 

e Materiais Nucleares da CNEN, fls. 169/172, e fls. 203/205, cu 

jo Departamento é responsável pela fiscalização desse tipo 	de 

equipamento que gerou o evento radioativo deGoiânia. 

O Dr. ROSENTAL repetiu os aspectos le 

gais das atribuições do seu Departamento, já descritas pelo Dr. 

REX NAZARÉ e fez juntar um processado contendo o seu cuiriculum 

vitae e várias cópias de correspondências realizadas entre seu' 

Departamento e diversos órgãos, que se constitui no apenso 	nQ 

5, destes, autos. 

Merece ainda, menção nas declarações' 

do Dr. ROSENTAL, o contido às fls. 204/205, onde ao ser pergun-

tado por que o Departamento de Instalações e Materiais Nuclea - 

res não procedeu a fiscalização no local onde funcionava o Ins-

tituto Goiano de Radioterapia, na Av. Paranalba nQ 1.587, Cen - 

tro, quando este comunicou sua mudança para a nova sede, à rua' 

1-A no Setor Aeroporto, levando apenas a bomba de cobalto Júpi-

ter Júnior II, deixando no antigo local, a bomba de Césio-137? 

- Respondeu que não foi efetuada 	a 

Grafica de Gelds GïRIVE 
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a fiscalização na antiga sede do Instituto, pelo fato de que s 

tratava apenas de uma pretensão do Instituto Goiano de Radiote 

rapia de efetuar a mudança, conforme consta erpressamente 

texto da correspondência encaminhjada pelo referido Instituto 

inserto no processo administrativo, datada de 02 de setembro d 

1985; 

- Que nas correspondências posterio 

res encaminhadas pelo Departamento de Instalações e Materiais ' 

Nucleares do Inst:r.tuto Goiano de Radioterapia, foi expressamen 

te mencionado que a autoridade para operação da bomba de cobal-

to ficaria na dependência de informação da conclusão das obras 

para a iealização da inspeção no local pela CNEN; 

- Ainda, o Instituto nunca comunicol 

à CNEN, a conclusão das obras, para que a fiscalização pudesse' 

ser efetuada, esclarecendo também, rue como o Instituto não co-

municou a conclusão da obra, deixando de ser feita a inspeção ' 

respectiva, concluíndo-se que aquele Instituto removeu, insta 

lou e colocou em operação a bomba Ge cobalto irregularmente. 

Perguntado igualmente por que 	não 

fiscalizou o Instituto Goiano de Radioterapia, quando este não 

respondeu ao ofício n9- 1.147, de 09.03.87, da Comissão Naciona 

de Energia Nuclear, fls. 04/05 - apenso 4, já que o prazo esti 

pulado para resposta esgotou-se em 04.04.87? 

Respondeu que tencido o prazo 	dad 

ao Instituto Goiano de Radioterapia, o Departamento de Instala-

ções e Materiais Nucleares faria uma comunicação da irregulari-

dade à Secretaria de Saúde do Estado, para que essa tomasse as' 

providências de sua competência. 

Informou que esse procedimento é pra 

xe do seu Departamento, já tendo sido feita diversas correspon-

dências em situações semelhantes, para que a Autoridade Sanitá-

ria Estadual competente adotasse as providências a ela atribuí- 
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atribuidas. 

Finalmente, disse que a última inspe- 

ção feita naquela Clicia foi em data de 28.04.82, tendo 	sido' 

c)nstatado naquela ocasião, que as instalações da mesma 	encon 

travam-se em boas condições de proteção radiológica, satisfazen 

do, portanto, as normas básicas da CNEN. 

Foi ouvido, ainda, o Dr. CARLOS EDUAR 

DO VELOS° DE ALMEIDA, pesquisados da Comissão Nacional de Ener-

gia Nuclear, fls. 177/179, que apenas confirmou as declarações' 

prestadas pelos Drs. REX NAZARÊ e ROSENTAL. 

b 	DO MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Em face o que determina, também, a le 

gislação pertinente, atribuindo ao Ministério da Saúde responsa 

bilidade pela fiscalização de Gabinetes que utilizem Raio X ou 

substâncias radioativas e outros estabelecimentos que interes 

sam a saúde pública, inclusive com a obrigação do Ministério em 

dispor de órgão especializado, para atender as questões relati-

vas ao controle do uso de radiações ionizantes, foi expedido o 

telex ng 3.305, de 19.10.87, ao Excelentíssimo Ministro de Esta 

do da Saúde, fls. 96/97, com vistas a esclarecer as seguintes ' 

questões: 

- O Ministério da Saúde em face do ' 

que dispõe o Art. 58 e seu parágrafo único do Decreto ng. 49.974 , 

exerce algum tipo de fiscalização em locias onde funcionam equi 

pamentos do tipo da bomba de Césio-137 e outros que utilizem ma 

terial radioativo? Em caso positivo, como é realizado essa fis-

calização? 

- Por qual drgão ou setor desse Minis 

tério? 

- Em caso negativo, quem é a Autorida 

e competente e aque se refere 3 mencionado Art. 58? 
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Em resposta foi recebido o telex n2 

11.568/64, de 29.10.87, contendo os seguintes esclarecimentos 

aos questionementos formulados, fls. 175. 

Cumpre-me informar que o órgão referi 

do no parágrafo único do Decreto 58 do Código Nacional de Saúde 

aprovado pelo Decreto n2 49974_A, de 21.01.61 era o Serviço Na 

cional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, conforme previa 

o Regimento Interno aprovado pelo Decreto n2 41.904, de 29 	de 

julho de 1957. 

Dito órgão contudo foi extinto, com o 

advento do Decreto n2 79.056 de 30.12.76 que reestruturou o Mi 

nistério da Saúde com base na Lei n2 	.229, de 17.07.75, que 

dispõe sobre a organização do Sistema Nacional de Saúde. 

Dadas as funções preponderantemente 

normativos cometidas ao Ministério da Saúde por força desses di 

piamos legais não existe na atual estrutura da pasta qualquer 

órgão com a incumbência específica de "controle de uso de radi 

ções ionizantes", como estipulava o Decreto n2 49.974-A, de 1961 

citado. 

Não obstante, impende notar que o 

ereto n2 77.052, de 19.01.76, comete as Secretarias 

dos estados, do Distrito Federal e dos Territórios, 

calizadora dos locais de exercício das profissões e  

de saúde 

a ação fis 

ocupações 

relaciohadas com a saúde, aí compreendidos os Gabinetes ou Ser 

viços que utilizam aparelhos e equipamentos geradores de raios: 

X, substâncias radioativas ou radiações ionizantes. 

Demais disso, a Decreto n2 81.384, 

22.02.78 (Art.82) previu que o MINISTÉRIO DA SAÚDE, tendo 	e 

vista o disposto na Lei ng 6.229, de 17.07.75, em articulação 

com as Secretarias de Saúde desenvolveria programas objetivan-

do a vigilância sanjtária dos locais supramencionados, instala 

ções, equipamentos e agentes que utilizam aparelhos de radiodi 

agnóstico e radioterapia tendo em conta assegurar condições sj, 
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satisfatórias a proteção da saúde dos usuários e operadores. 

As normas técnicas indispensáveis ao 

cumprimento do dispusto no referido dispositivo caberia ao Con 

selho Nacional de Saúde (Art. 9g) que, todavia, no período de 

1980 a 1986, esteve desativado, somente voltando a reunir-se a 

25.03.87, após a reestruturação aprovada pelo Decreto ng 93.933 

de 14.01.87, razão pela qual, provavelmente, não foram estabe-

lecidas as normas a que se refere o artigo 9g do Decreto núme-

81.384, citado. 

Não obstante, conforme a Lei ng4.118 

de 27.08.62, alterada pela Lei ng 6.189, de 16.12.74, o Decre-

to ng 75.559, de 07.04.75, e o Decreto ng 84.411, de 22.01.80 

a habilitação, controle interno e externo, o registro e a fis- 

calização de pessoas físicas e jurídicas no que se refere 	a 

proteção radiológica, radioisotopos, radiações ionizantes, ele 

mentos nucleares, matérias físseis e foois, incumbe aos 	ór 

gãos competentes da Comissão Nacional de Energia nuclear. 

Do exposto se conclui que as funções 

fiscalizadoras, antes cometidas ao extinto Serviço Nacional ' 

Fiscalização de Medicina e Farmácia- SNFMF, sucedidos pela atu 

ai Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária, foram transfe-

ridas as Secretarias de Saúle dos Estados, do Distrito Federal 

e dos Territórios, por força do Decreto ng 79.056, de 30,12.76 

que, todavia, não eliminou, nem poderia fazê-lo, em razão da 

matéria, a competência da Comissão Nacional de Enérgia 	Nu 

clear, constante da legislação especial precitada. 

A coffipetância do Ministério da 	Saú 

de seria residual e genérica, no campo normativo da proteção à 

saúde, a ser exercitada em conjunto com a CNEM, através 	do 

Conselho Nacional de Saúde, na forma do Decreto ng 93.933, de 

14.01.1987, sem prejuízo da fiscalização, ín loco, por parte 

da CNEM, através dos seus órgãos competentes e das Secretarias 

Grafko de Golds -- CERNE 	 DPF-2k1 
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de Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos Territórios , 

no que diz respeito às instalações, aparelhagem, condições am 

bientais, e de proteção do trabalho, as respectivas unidades de 

saúde sediadas em suas áreas geográficas, cujo funcionamento de 

pende de licença das mesmas. 

Foi também encaminhado telex à Divl 

são de Polícia Fazendária do DPF, em Brasília, fls. 188, 	soui 

citando diligência no sentido de identificar atribuições 	da 

Secretaria Nacional de Vigilância Sanitária, da Estrutura 	do 

Ministério da Saúde, bem como o nome do dirigente respectivo, 

as normas disciplinadoras das suas atividades e se possui pro 

jeção a nível regional, face o contido no Art. 82 do Decreto 

ng- 81.384 de 22.02.78, que atribui responsabilidade de vigilân 

cia sanitária ao referido Ministério, em articulação com 
	

OU 

tros Oroãos. 

Com o Ofício n£,  327/B-DPFAZ/CCP, de 

11 de novembro de 1987, foi recebida a documentação referente 

às atribuições e estrutura da Secretaria de Vigilância Sanitá-

ria do Ministério da Saúde, com a indicação do Dr. ALBERTO FUR 

TADO RAHDE, como seu responsável, fls. 210/221. 

Analisando a estrutura organizado - 

nal da Secretaria de Vigilância Sanitária, fls. 212, verifica- 

mos que nas oito divisões em que se encontra c-ganizada, 	não 

existe a atribuição da fiscalização dos gabinetes que utilizam 

substâncias radioativas, portanto, se confirma a afirmação da 

da pelo Ministério em seu telex, já referido, de que não exis 

te na atual estrutura da pasta, qualquer órgão com a incumbên-

cia específica de controle de uso de radiações ionizantes. 

DE GOIAS 

c - DA SECRETARIA DE SAODE DO ESTADO 

Também em face do que determina a le 

1 

• 

f 
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gislação pertinente, atribuindo à Secretaria de Saúde do Esta-

do, responsabilidade pela fiscalização sanitária, das condi - 

ções de exercício de profissões e ocupações técnicas e 	auxi- 

liares 

ofício 

Senhor 

relacionadas diretamente com a saúde, foi encaminhado o 

ng 996/87-CART/SR/DPF/GO, de 14 de outubro de 1987, ao 

Secretário da Saúde do Estado de Goiás, com vistas a es 

clarecer os seguintes questionamcntos: 

- Quando a Secretaria de Saúde, atra 

vés de qualquer de seus órgãos, tomou conhecimento da destina-

ção da bomba de Césio-137 do Instituto Goiano de Radioterapia 

- Que providências adotou? 

- Quando foi feita a fiscalização pe 

la última vêz no antigo prédio onde funcionava o Instituto Gol 

ano de Radioterapia, sito à Av. Paranalba com a Av. Tocantins? 

- Por qual órgão da Secretaria e por 

quem? 

- Quando foi feita a fiscalização no 

referido Instituto nas suas novas i!istalações à Rua 1-A 	ng 

305, Setor Aeroporto? Por qual õrgão e por quem? 

- Quando essa Secretaria tomou conhe 

cimento do evento radioativo? Quais as providências imediata - 

mente adotadas? 

- Como as Autoridades Sanitárias do 

Estado de Goiás vem procedendo as visitas e inspeções sistemá-

ticas e obrigatórias nos locais que utilizam aparelhos e equi 

pamentos geradores de substâncias radioativas ou radiações io 

nizantes nos termos exigidos no Decreto ng 77.052 de 19.01.76, 

Art. 3g, inciso VIII? 

Em resposta às indagações foimuladas 

foi recebido o Oficio ng 0871/87, de 21.10.87, fls. 130/134 	, 

com o seguinte teor: 

- A Secretaria de Saúda do 	Edo 

de Goiás não recebeu através de nenhum de seus Orgãos, comuni- 

(dalka de Golas CERNI; 	 OPF-241 
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cado por parte do Instituto Gaoiano de Radioterapia da desati-

vação da Bomba de Césio-137, uma vez que esta Secretaria 	não 

tem atribuição para fiscalizar aparelho rad 	égico, por 	ser 

da competência exclusiva da União, através da CNEM. 

- Prejudicada. 

- A Secretaria de Saúde do Estado de 

Goiás regularmente fiscaliava o Instituto Goiano ce Radiotera-

pia em seu endereço sito à Avenida Tocantins esq. com  Avenida 

Paranalha, ordinariamente ccmo acontece com suas congêneres , 

datando a última de 17.07.84. Com  seu fechamento e a transfe- 

rência par3 d Rua 1-A, a fiscalização continuou endo 	feita 

no novo endereça! 

- Conforme esclarecimento do quesito 

'IQ 01, a Secretaria de Saúde do Estado a teor do Decreto 	n° 

77.052/76, a fiscalização jamais abrangeu a guarda, uso e 	ma 

nuseio de aparelho radiológico, por ser de responsabilidade ex 

clusiva 

que nos 

nitária 

(monopólio) da União através da CNEM. A fiscalização 

compete foi executada pela Coordenação de Vigilância Sa 

desta Secretaria, pelas Inspetoras de Vigilância Sani 

tária TANIA MARIA VAZ e LEILA MARIA GOMES. 

- A fiscalização do instituto 

de Radioterapia em seu n.avo endereço - Rua 1-A n2 505, 

Aeroporto - tem sido feita regularmente e a última data 

Goiano 

Setor 

de 

11 de agosto do corrente ano, executada pelas Inspetoras 	de 

Vigilância Sanitária LEILA MARIA GOMES e GRACIAMARIA SILVA, da 

Coordenação de Vigilância Sanitária, desta Secretária. 

Ainda, por se tratar de fiscaliza 

ção sanitária do prédio, as 

ções ambientais do referido 

Inspetoras verificaram as 	condi 

Instituto e o exercício profissio- 

nal, com exceção de aparelhos radiológicos, por não ser 	da 

competência desta Pasta tal fiscalização. 

- No dia 28.09.87, chegou à Coordena 

ção de Viginncia Sanitária desta Secretaria um casal portando 

Cr4fko de Godo - CERNE DPF-14,1 
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uma peça envolvida em um saco de alinhagem e solicitaram aos 

funcionários que a identificassem, pois algums pessoas 	que 

tiveram contato com a referida peça estavam apresentando 	le 

sões na pele. Devido ao inusitado fato, os funcionários que re 

ceberam o objeto, colocaram-no sobre uma cadeira, no pátio ex 

terno do prédio. 

- No dia 29.09.87 pela manhã, aciona 

ram o Físico WALTER MENDES FERREIRA que, com aparelho específi 

co, mediu e diagnosticou que se tratava de material radioativo. 

Imediatamente foram evacuados os funcionários do prédio e,por 

volta de 12:00 horas, os funcionários PAULO ROBERTO MONTEIRO e 

JULIO CESAR MUND1M se deslocaram até esta Secretaria e comuni-

cou-nos o ocorrido. Nesse mesmo horário foi acionada, por tele 

fone, a Comissão Nacional do Enérgia Nuclear - CNEM, e também 

o representante da NUCLEBRAS em Goiânia, Sr. SEBASTIA0 MALA DE 

ANDRADE. Após essa comunicação, assumimos pessoalmente o coman 

do dos trabalhos e, acompanhado pelo Físico FLAMARION BARBOSA 

GOULART, Pomos diretamente ao primeiro local - Rua 16-A 	ing 

792, Setor Aeroporto - , isolando a área. 

- Isolada e evacuada a área próxima à 

Coordenação de Vigilância Sanitária, procuramos reconstituir a 

estória e conseguimos detectar que provavelmente se tratava de 

material radioativo, retirado do antigo prédio onde funcionava 

a Santa Casa de Misericórdia de Goiânia e o Instituto Goiano de 

Radioterapia. Pelas informações recebidas, este material esta-

ria em um Ferro Velho localizado na Rua 26-A, Setor Aeroporto. 

Localizado o Ferro Velho, detectou-se que ali havia altas 	do 

ses de radioatividade e imediatamente evacuamos as pessoas da 

área e isolamos toda a região. 

- Neste loca], encontramos o Sr. IVO 

ALVES FERREIRA, que nos levou à sua residência, para onde 	ha 

via transportado parte do material, sito à Rua 6, Qd. Q,Lt.09. 

Neste local foi diagnosticado também grande quantidade de radi 
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oatividade e havia uma ur:iança altamente contaminada. Da 	mes 

ma forma, isolamos a área e evacuamos seus moradores. Entremen 

tes, uma pessoa nos conduziu até à Rua 57, ng 68 - Bairro 	Po 

pular - informando-nos que naquela residência havia um 	rapaz 

que também portava malarial retirado do ferro velho. Nesse lo 

cal foi detectada radioatividade e, da mesma forma, evacuamos a 

população e isolamos a área. 

	

- Todas as pessoas desalcjadas 	de 

suas residências foram conduzidas para casa de parentes e ami 

gos quando não apresentavam contaminação. As pessoas que esta 

vam contaminadas foram encaminhadas ao Estádio Olímpico e ins 

taladas em barracas providenciadas pela Defesa Civil para aten 

der esta emergência. As pessoas que apresentavam sinais e sin 

tomas e que necessitavam de atendimento médico, foram encaminha 

das ao Hospita.? oe Doenças Tropicais da OSEGO-SES. 

- Somente às 0:30 horas do dia 30.09. 

87 chegaram os Técnicos da CNEM que, junto com nossa equipe - 

Dr. HALIM ANTONIO GIRADE e Dr. ELIAS RASSI NETO - passaram 	o 

restante da noite monitorando outras áreas possíveis de 	esta 

rem contaminadas. Nesta madrugada, os Técnicos da CNEM confirma 

ram as áreas anteriolmente detectadas e isoladas por esta 	Se 

cretaria. 

No decorrer do dia 30.09.87 e 	dias 

subsequentes é que a CNEM diagnosticou e isolou outros ponto 

contaminados de menor monta. Ainda no dia 30 de setembro 
	

iso 

lamos uma ala do Hospital Geral de Goiânia e transfe rimos 	to 

dos os pacientes envolvidos no acidente e que ne cessitavam de 

internação para este Hospital. Ressalte-se ue tão logo a 	Se 

cretaria de Saúde tomou conhecimento des te acidente, comunicou 

de imediato ao Gevernador HENRIQUE ANTILLO, que, por sua vez, 

acionou e colocou à disposição desta Pasta todos os órgãos do 

Governo que se fizessem nec 

1 

 a área de Saúde integr 

criação do SUPS/GO SL,tema Unificado e Descentralizado 	de 

essários. Por,: já se encontrar toda 

ada sob uma única administração devido à 
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Saúde - colocamos toda esta estrutura para ofe:recer suporte à 

situação de emergência existente. 

- A Unidade Central da Organização de 

Saúde do Estado de Goiás - OSEGO, foi adaptada para servir de 

base para todo este trabalho. A total estrutura do SUDS/GO 

desde o primeiro momento e até quando for preciso, foi aciona-

da para respaldar toda esta operação, sendo que a coordenação 

do apoio e da integração com outros setores do Governo, 	foi 

exercida pala Secretaria Estadual de Saúde. 

- No dia 15.10.87, assinamos Portaria 

criando uma Comissão composta por 14 (quatorze) profissionais, 

para elaborar projeto de saúde e oferecer assistência a toda po 

pulação acometida direta e indiretamente por irradiação, 	du 

rante o tempo que se fizer necessário este acompanhamento. 

- Fora da responsabilidade que envol-

ve a fiscalização d'.e guarda, uso e manuseio de apa -:'elho radio-

lógico, da exclusiva competência da União através da CNEM, so 

bre que o referido Decrete por isso mesmo não poderia cuidar , 

como de fato não cuida, a fiscalização atribuida ar Estado vem 

sendo feita regularmente. 

Dando continuidade, ).c" investigações na a 

área da Secretaria de Saúde, foi soncitado o comparecimento 

das Inspetoras Sanitárias, LEILA MARIA GOMES, GRACIAMARIA SIL 

VA e TANIA MARIA VAZ, cujos depoimentos às fls. 147/149, entre 

outros pontos esclarece: 

- Que as fiscalizações realizadas 	no 

Instituto Goiano de Radioterapia, na antiga e nova sede do mes 

mo, constituiu-se unicamente em fiscalização sanitária do pré-

dio, verificando as condições ambientais do referido Instituto 

e a habilitação profissional dos técnicos que lá trabalhavam, 

com excessão dos aparelhos radiológicos, por não ser da compe 

tência daquela Secretaria, tal fiscalização. 

Foi ainda inquirido SEBASHAO FERREIRA 

DE CARVALHO, Coordenador da Vigilância Sanitária da Secretaria 

Grafica de Gol, - CERNE 	 DPF-241 
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da Saúde, fls. 193/195, destacando de suas declarações os 	se 

guintes pontos: 

- Ao ser perguntado, por que a Coor 

danação de Vigilância Sanitária não tomou providências ao cons 

tatar na última fiscalização, que o Instituto Goiano de Radio-

terapia estava op'zrando apenas com bomba de cobalto no novo en 

dereço, deixando a bomba de Césio-137 na antiga sede, 	respon 

deu L mesmo que não tinha conhecimento da muJança do equipamen 

to, já que a fiscalização de equipamento contendo material ra 

dioativo não é atribuição da Secretaria de Saúde, mas da Comis 

são Nacional de Enérgia Nuclear. 

- Informou, ainda, que no exercício 

da fiscalização sanitária, a Secretaria de Saúde do Estado se 

baseia em legislação estadual e federal, inclusive, 	portaria 

e resoluções, conforme o campo de atividade a ser fiscalizadn. 

- Que a vigilância sanitária exerci-

da pela Secretaria de Saúde se baseia especificamente na Lei n9 

10.156, de 16.01.87, que dispõe sobre o sistema de saúde 	do 

Estado de Goiás. 

Indagado, também, por que a Coordena 

ção de Vigilância Sanitária não vinha dando cumprimento 	ao 

Art.202 com seus resprctivos incisos da Lei n9 10.156/87, 	que 

determina a obrigatoriedade de fi,:..calizaçJo de instalações, e 

quipamentos e aparelhagem condizentes com ci sua finalidade 

objetivando proteger a Saúde Pública. 

- Respondeu, que embora tendo o 	co 

nhecimento do que dispõe a referida legislação, no caso de ma 

tarjai radioativo, a Secretaria da Vigilância Sanitária, 	não 

fazia essa fiscalização, por ser a mesma atribuição da CNEM , 

esclarecendo também, que a Secretaria de Saúde teria que rece 

ber delegação de competência tanto da CNEM como do Ministério 

da Saúde para proceder a tiscalização. 

Afirmou, ainda, que a Coordenação de 

Grafica de Goids — CERNE DPF-241 
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Vigilância Sanitária possui de fato, uma estrutura muito aqoém 

daquela que seria a id—al para cumprir todas as suas atribui - 

ções. 

VI - DOS LAUDOS PRODUZIDOS: 

No curso do apuratório foram produzi 

dos os Laudos de Lesões Corporais, Exame de Local e Exame Cada 

vérico, compondo, respectivamente, os apensos de números 01, 

02 e 06, dos autos. 

Para a produção dos Laudos de 	Le 

sões Corporais e Cadavérico, contou-se com a colaboração 	dos 

ilustres Professores da Universidade de Campinas - UN1CAMP 	e 

Legistas da Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, Dou 

tores FORTUNATO ANTONIO BADAN RALHARES, NELSON MASSINI e REGI 

NALDO HENRIQUE BUENO, Técnico Especializado de Apoio a Ensino 

e Pesquisa. 

Os Laudos produzidos pelos professo-

res citados, além de conterem sequência fotográfica, altamente 

ilustrativa das conclusões, foi, ainda, enriquecido com um fil 

me em vídeo-cassete, constituindo numa expressão viva dos efei 

tos causados pelo evento radioativo. 

Merece ser destaLado a dedicação 	e 

competência dos citados profissionais, que na produção dos lau 

dos já referidos, houveram com brilhantismo, inclusive, 	com 

riscos pessoais em decorrência do alto grau de contaminação de 

parte dos examinados, desempenhando com zêlo e probidade, 

encargo recebido. 

O Laudo de Exame de Local foi produ- 

zido pelos Doutores FRANCISCO WILLIAM LOPES CALDAS e JOSÉ 	RO 

DRIGUES DA SILVA, Peritos pertencentes aos quadros da Policia 

Federal, merecendo destaque a acurada análise das condições dr,  

local e a ilustrada seiuência fotográfica, que bem caracteriza 
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o estado de abandono do local. 

VIII - DA RESPONSABILIDADE PENAL: 

Neste título procurou-se fazer a a.  

dequação das condutas dos agentes, narradas na exposição 	dos 

fatos, aos dispositivos legais, de natureza administrativa 	e 

cunho ordenatório, buscando suas caracterizações dentro da nor 

ma incriminadora. 

No primeiro momento, pareceu-nos a 

plicável, à espécie em apuração, o tipo penal do Art. 26 	da 

Lei n2 6.453/77 que diz: 

"Deixar de observar as normas Ge se 

gurança ou de proteção relativas à 

instalação nuclear ou ao uso, trans 

porte, posse e guarda de material ' 

nuclear, expondo a perigo a vida, a 

integridade física ou o patrimônio 

de outrem 

Pena: Reclusão de 2 a 8 anos". 

Para a correta aplicação deste dis 

positivo penal, se faz necessário o entendimento cientifico e 

legal do que seja uma instalação nuclear e material nuclec.r. 

Buscou-se, assim, junto ao mundo ci 

entifico, esclarecer se a bomba de Césío-137 se constituía nu 

ma instalação nuclear e, ainda, se o Césio-137 é um material ' 

nuclear. 

Desses esclarecimentos veio a certe 

za, que o Césio-137 é um radioisótopo que alcançou o estágio fl 

nal de elaboraçã'o, utilizado para fins científicos, médicos, a 

gricolas, comerciais ou industriais, não se constituindo mate 

rial nuclear. 

Também ficou esclarecido que o equi.  
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pamento da bomba de Césio-137 não constitui uma instalação nu 

clear, tanto do ponto de vista cientifico ou legal. 

O entendimento legal de que a 	bom 

ha de Césio-137 não é um material nuclear e obtido da conjuga-

ção dos incisos IV e III do Artigo 1° da mesma Lei ng. 6.453 / 

77. 

a - DAS PFSSOAS QUE RETIRARAM A 

BOMBA DE CrSIO-137. 

Tendo em vista o reconhecimento co 

mo lícita da atividade de "catador", assim definido aquelaspe.s 

soas que buscam nos monturos ou rejeitos das cidades, 	alguma 

coisa possível de aproveitamento econômico e, o estado de aban.  

dono, claramente demonstrado, no laudo de exame de local e na 

altiva de pessoas já citadas, vimos na ação de WAGNER e ROBER-

TO um comportamento não censurável pelo Direito. 

Não há furto se a coisa, nas cir 

cunstâncias em que encontrava, induziu o agente a presumi -la 

abandonada. Nesse sentido tem sido o entendimento pacífico de 

nossos Tribunais. 

GOIANO DE RADIOTERAPIA. 

QUIPAMENTO. 

CIMENTO. 

b - DOS PROPRIETARIOS DO INSTITUTO 

- DO FÍSICO RESPONSAVEL PELO 	E 

- DO EX-PROPRIETARIO DO ESTABELE- 

E indiscutível, que se os proprie 

tários do Instituto Goiano de Radioterapia e o Físico responsá 

	

vel pelo equipamento tivessem cumprido as obrigações que 	as 

normas legais lhes impunham, conforme demonstrado nos títulos 

anteriores, certamente o evento não teria ocorrido. 

	

Temos presente, neste caso, 	a 

e sumço ÁFICO pol RIP/ 
opr-141 
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exigibilidade de conduta e a não realização delas foi uma ques 

tão de vontade pessoal, risco conscientemente assumido para u 

ma situação de consequências previsíveis, ainda mais, que 	em 

pelo menos duas oportunidades tomaram conheciment3 que o anti 

go prédio do Instituto e onde ainda permanecia a bomba de 	Cé 

sio-137, havia se transformado em escombros. 

Transparece, dos autos, com abso-

luta nitidez, a culpabilidade dos titulares do Instituto Goia-

no de Radioterapia. 

Essa culpabilidade deve ser clas-

sificada a título de dolo indireto ou eventual - quer ele seja 

considerado dolo natural, como na doutrina finalista, "repre - 

sentado pela vontade e consciência de realizar o comportamento 

típico que a lei prevê", embora "sem a consciência da ilicitu-

de (ou antijuridicidade)", persistindo "ainda quando o agite 

atua sem consciência da ilicitude de seu comportamento", quer 

seja considerado o dolo normativo, de que cuida a doutrina 

clássica da culpabilidade por presumir a "cnnsciência da ili - 

citude (ou antijuridicidede); quer o agente aceite "o risco de 

produzir o resultado" (dolo eventual propriamente dito) ou 	a 

hipótese equivalente do dolo alternativo, "quando a vontade do 

agente visa a um outro resultado", v.g, matar ou ferir ( Celso 

Delmato, in "Código Penal Comentado", Ed. Freitas Bastos, Rio/ 

RJ, 1986, pág. 29/30). 

"Há dolo eventual quando o agente 

assume o risco de produzir o resultado" (C. P., 18 I, in fi - 

ne). 

"Assumir o risco significa prever 

o resultado como provável ou possível e aceitar ou consentir 

sua superveniência" (In Lições de Direito Penal", Forense llã 

ed, pág. 178). 

Pelos conhecimentos técnicos 

científicos que possuíam do equipamento Bomba de Césio-13/ 9 

pois, sua operação se reves"-ja de inúmeros cuidados, indicati 

9 ;orço MAMO so 
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vos do perigo que representava o seu mal emprego ou funcioname 

to inadequado, a precisão de resultados danosos, pelo abandono 

do equipamento, não só era previsível, mas se revestia de cer 

teza para os mesmos, porquanto sabiam ou deviam saber das po - 

tencialidades letais da fonte contida na bomba referida. Aban-

donada, como ficou, a bomba poderia ter outra finalidade que ' 

não a específica de tratamento, mas uma destinação de conse 

quências nefastas, como Jamentavelmente viria a ocorrer. 

Cada vez, parece-nos mais claro a 

ocorrência do dolo eventual na conduta omissiva dos proprietá-

rios do Instituto e do Físico responsável pelo equipamento 

pois, no dolo eventual, o agente não quer o evento, mas sim a 

conduta, percebe que é possivel causar o resultado e mesmo as 

sim realiza a conduta. 

Mestre Hungria (Nelson) pontifica 

propósito: 

"Ao definir o dolo eventual, 	o 

Código inspirou-se até certo ponto, na extensiva f5rmula 	pr.e 

conizada pela Comissão incumbida do último projeto de reforma 

do direito penal alemão: (...) "Também, age dolosamente aquele 

que prevê apenas como possível o resultado, mas consciente do 

risco de causá-lo". (In Comentários ao Código Penal, Vol 

Ed. Forense, pág 121). 

Visto que o elemento subjetivo do 

tipo ou do injusto é o dolo indireto ou eventual, passamos, a 

gora, à caracterização da figura típica praticada, com o censu 

rável comportamento omissivo - pelos profissionais ligados ao 

"Instituto". 

Nesse passo, optou-se pelo enqua-

dramento no Art. 129, parágrafos 12, 2° e 32, do CPB, pois con 

forme ficou amplamente demonstrado nos laudos de exames de le 

sóes corporais e cadavérico, diversas foram as vítimas, com múl 

tiplos resultados. 

A opção pela lesão corporal segui 

E !muçu ssÁrco os ser 
DPF-241 
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da de morte e não o homicídio, deve-se a que o evento 	mais 

grave não é o que dá, ao crime, o respectivo nomem juris e 	a 

sua qualificação legal. Ofender a integridade corporal ou 	à 

saúde de outrem, sem intenção de matar, ou sem assumir o risco 

de produzir a morte da vítima, é crime de lesão corporal, mes 

mo que resulte desta, a supressão da vida de que sofreu 	as 

ofensas çísicas. 

"A maneira do que sucede em 	ou 

tras legislações, poderia o Código ter qualificado o delito o° 

mo de homicídio preterintencional, colocando a norma incrimina 

dora não em um dos parágrafos do Art. 129 - como o fêz 	e 

sim, no capítulo que trata dos crimes contra a vida. Preferiu, 

no entanto, abraçar a orientação seguida pelos códigos 	mais  

modernos, tais como c da Suiça, o do Peru e o da Dinamarca". 

"Mais razoável, temos para 	nós 

a diretriz perfilhada pelo Código (Penal Brasileiro). Do 	con 

trário. todos os delitos seguidos do evento morte também deve 

riam situar-se, por uma questão de lógica e sistematização uni 

forme, no capítulo dos crimes contra a vida. E aqueles outros 

em que as lesões corporais graves, como resultado qualificador 

agravam a punição, necessitariam inserir-se em vários e inume-

ráveis parágrafos do Art. 129 (In Tratado de Direito Penal" , 

Vol IV, Ed. Saraiva, pág. 221/2). 

A indiciação do médico AMAURILLO 

MONTEIRO DE OLIVEIRA fez-se necessária por ter este concorrido 

para o evento quando, mandando retirar materiais de constru 

ção, da antiga sede do Instituto, deu início ao processo 	de 

descaracterização daquele ambiente, tornando mais vulnerável o 

local e o acesso ao equipamento, que ele, como ex-proprietário 

conhecia os riscos que o mesmo, em situação de 'Iandono repre-

sentava. 

c - DOS RESPONSAVEIS PFI A FISCALI 

E) mamo maloca ao ora 
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ZAÇAO: 

Ficou claro, no curso do pro.2edi-

mento apuratório que os Orgãos encarregados da fiscalização ao 

se omitirem no cumprimento do seu dever legal de fiscalizar, ' 

concorreram para o evento, já que este, com certeza, não teria 

ocorrido, pelos menos, na forma como ocorreu. 

Entendido que os Orgãos responsá-

veis pela fiscalização não alcançaram na realização de suas ta 

refas, toda a extensão da norma, que estava, obrigados a 	cum 

prir e que essa omissão é penalmente relevante nos termos do 

Art. 13, § 22, letra "a", foi buscado o nível de responsabili- 

dade individual dentro desses órgãos, assim é, que se fez 	a 

opção por aqueles que diretamente tinham a ob:igação de fazer 

cumprir as normas fiscalizadoras, por melhor atender os concei 

tos da moderna doutrina do Direito Penal. 

Art. 13 - O resultado, cie 	que 

depende a existência do crime, somente é imputábel a quem lhe 

deu causa. Considera-se causa a ação de omissão sem a qual 	o 

resultado não teria ocorrido. 

5 29 - A omissão é penalmente re 

levante quando o omitente devia e 

podia agir para evitar o resulta- 

do. O dever de agir incumbe 	a 

quem: 

a) - Tenha por lei obrigação 	de 

cuidado, proteção ou vigilância. 

Desta forma, na área da Comissão 

Nacional de Enérgia Nuclear, foi responsabilizado o Doutor JO 

SE DE JULIO ROSENTAL, Diretor do Departamentn de Instalações e 

Materiais Nucleares e, responsável pela fiscalização de equipa 

mento tipo bomba de Césio-137. 

Na área da Secretaria de Saúde 

Grafice de Gol& - CERNE DPF _2k1 
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foi responsabilizado o Doutor SEBASTIAO FERREIRA DE CARVALHO , 

Coordenador da Vigilância Sanitária e, responsável pela fisca-

lização Sanitária, em cujas inspeções devem ser observados en 

tre outros aspectos, a existência de instalações, equipamentos 

e aparelhagem indispensáveis e em perfeito estado de funciona-

mento, bem como meios de proteção capazes de evitar efeitos no 

cimos à saúde dos agentes, clientes, pacientes e dos circuns - 

tantes. 

Na área do Ministério da Saúde 	com 

a extinção do Serviço Nacional de Fis-2alização da Medicina 	e 

Farmácia e a nova estrutura do Ministério, dada pelo Decrato 

79.056/76 , que reestrututou aquele Ministério, nenhum 	setor 

foi criado para cumprir o disposto no Art. 58, parágrafo úni 

co, do Decreto n° 49.974-A, de 21.01.61, pois entendemos que a 

extinção do Orgão que cumpria essa missão não revoga a determi 

nação legal de cumpri-la. 

Em face da inexistência na atual es 

trutara de drgão responsável pelo controle e uso de radiações 

ionizantes, criou-se a impossibilidade legal de proceder a in 

dividualização da responsabilidade penal no âmbito daquele Má 

nistério. 

DA CONCLUSA O 

Deve ser destacado na realização do 

presente inquérito policial, a participação de membros conse - 

lheiros da Ordem dos Advogados do Brasil - Seção de Goiás, ch 

membros do Instituto dos Advogados do Brasil - Seção de Goiás e 

do Ministério Público Federal, além de professores de Direito 

da Universidade Federal de Goiás, que muito contribuíram 	na 

discussão dos aspectos jurídicos que envolveram este apurató - 

rio. 
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Os indiciados foram identificados pe 

lo processo dactiloscópico e relatadas suas vidas 	pregressas, 

docs. fls. 19/24, 25/30, 31/37, 48/52, 193/197 e 203/207. 

O indiciado AMAURILLO MONTEIRO DE OLI 

VEIRA, deixou de ser identificado e pregressado por já ter aten 

didas essas formalidades no Inquérito Policial instaurado pela 

Secretaria da Segurança Pública/GO, pelo mesmo fato, Certidão ' 

de fls. 142. 

As folhas de antecedentes penais dos 

indiciados foram solicitadas ao Instituto Nacional de Criminalls 

TICA, por cuja remessa protestamos tão logo nos sejam encaminhadas por aque-

le Instituto. 

Assim, relatados os presentes autos,' 

determino ao Senhor Escrivão, que procedidos os registros 	de 

praxe, proceda a remessa dos mesmos a MM. Juiza Federal, Douto-

ra Orlanda LuIza de Lima Ferreira, para que decida o que for de 

JUSTIÇA. 

C o Relatório 

Goiânia, 20 de novembro de 1937 

ANTONIO RICARM CARVALHO 

DELEGADO DE POLICIA FEDERAL 

D P é" --2 
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AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO  

Aos  10 (DEZ) DIAS DO MÊS 	de  OUTU E3 Fi O DO ANO DE-  .-.-. mil 

OITENTA 	E SETE, NESTA CIDADE DE GOIÂNIA/GO --  novecentos e 	 no Estado 

DE 	onde se achava presente 

O  DR. ANTÔNIO RICARDO CARVALHO -  Delegado de Polícia F3daral, lo 

comigo, Escrivão de P  li LfC I A FE- 

DERAL, lotado nesta SR/DPF/GO 
	 , adiante declarado, ai presente o indiciado 

que é de côr  BRANCA-.  

 

, passou a autoridade a qualificá-lo, o qual, às perguntas 

 

tsdo nesta SR/DPF/G0-.-.-.-.-.-.-.-, 
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que lhe foram feitas, RESPONDEU: 

NOME : . 

PAI • 	- PAULO DE MORAIS BEZERRIL  

MÃE • 	ELISA DE FIGUEIREDO DE MORAIS BEZERRIL-. 

- DATA DO NASCIMENTO :  26,02.43  - 

NACIONALIDADE. "BRASILEIRA  

- 	 ...  NATURALIDADE. 	JOÃO PESSOA/PB  

ESTADO CIVIL. -CASADO-.  

PROLE. Trôo filhos-.  -  

PROFISSÃO. - Mádico Radioterapeuta-.  

LOCAL DE TRABALHO • - HOSPITAL ARAÚJO JORGE e INSTITUTO GOIANO DE 

RADIOTERAPIA-, AMBOS NESTA CAPITAL. 

DOCUMENTO DE IDENTIDADE : .C.I. ín; •  NQ 15,587-$SP/P8-. 

  

RESIDÊNCIA • -RUA 120, Qd. 40, Lt. 32- Setor Sul, nesta Cofia1- 

 

  

INSTRUÇA0 -SUP ER I OP  

Em seguida, passou a Autoridade a interrogar o indiciado acima qualificado, da forma 

queses~ 	QW:-• á sócio do Instituto Goiano de Radioterapia 

Li.rtiant,a com os brs. ORLANDO ALVES TEIXEIRA e CRISEIDE DE 

DOURADO; LIIL,  sua especialidade á Radioterapia; QUE, adquiri 

an o Institut.° em abril de 1985, sendo que os antigos proprietá 

l'irálita de Goiás — CERNE 	 WItinua  ;s fls. 02...  
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proprieGrios eram os Drs. AMAURILO MONTEIRO DE OLIVEIRA e 

fSIS MONTEIRO DE OLIVEIRA; QUE- o Institeto funcionava na Av. P 

ranalba n(2 1.587, esquina 	m a Av. Tocantins; QUE, quando da a 

auisiçao do Instituto Goiano de Radioterapia, j; havia uma drama 

da judicial envolvendo a Santa Caua de Misericórdia, que era a 

propriet;ria do terreno e os antigos donos do referido Institu-

to; QUE, no curso da demanda judicial, :o terreno pertencente a 

Santa Casa foi adquirido pelo Instituto de Previd;ncia e Assis-

tôncia do Estado de Goi;s (IPASGO); QUE- com a aquisiç.go do ter 

rano, pelo IPASGO, e com o início das escavaçoes papa edificaçar 

do futuro Hosaital dos Servidores PtSblicos do Estado, o interro 

gado e seus sócios, sentiram que estavam sendo hostilizados, no 

eentido de apressar e salda do Instituto Go:.ano de Radioterapia 
si 

QUE, nesse trabalho da hostilizaçao, chegaram a cortar agqa 	e 

luz, tornando inviêvel o funcionamento de Clínica; QUE- aproxima 

demente em julho de 19850  o interrogado procurou o Dr. LUIZ RAS-

SI, ent.;o Presidente do IPASGO, reportando ao mesmo, as dificul-

dades que tinham para retirar dall o Instituto Goiano de Radiote 

repico  em curto espaço de tempo; QUE, o Dr. LUIZ RASSI2  se com 

prometeu a ajudar o interrogado e seus sócios na obtençao de fi-

nanciamento junto à CAIXEGO, para a constru4o de Uma nova sede 
com o compromisso de desocuparem a ;rea atê o final do 1985;OUE-

elaboraram enGo a planta, onde funcionaria o Instituto em sua/ 
nova sede, encaminhando-a a COMiSga0 Nacional de Energia Nuclear 

OW, iniciaram a construç7jo da obra em agosto daquele ano, encer 

rando-a em dezembro de 1905; QUE- a nova sede foi edificada à / 

ntin 1-A, nQ 305 - Setor Aeroporto; QUE4tantiga sede do Instituto 

funcionavam uma bomba de cobalto e uma bomba de césio-137, que / 

jo pert.3nciam ao Instituto, desde artes de 1976; QUE, o interro-

gado passou a trabalhar na enCo Clínica Oncológica a posterioA 

monte Instituto Goiano de Radioterapia, doada 1976; QUE, em 197 

ou 1977, o interrogado solicitou da Comisso Nacional da Enorg 

Nuclear, que fizesse uma verificaç;o no equipamento da bomba de 

cásio, como o levantamento radiométrico da casa-mata e demais ' 

instalaçUs do Instituto ; QUE. foi elaborado na época, um laudo 
pelo físico JOÃO EMÍLIO PEIXOTO, pertencente ao quadro da CNEN • 

QUE, em 1977, o Instituto adquiriu unto a bomba da cobalto; QUE 

a construçao da nova sede, era intençao do interrogado a da agua 

sócios de transferirem apenas o equipamento da bomba dc.,  cobalto, 

ju que usta teria uma melhor utilizaçao no seu campo do trabalho 

e ainda, em kArtude de dificuldades financeiras para construir o 

Gráfica de Goiás - CERNE 
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...o local apropriado para receber a bomba de caia, isto 	9 

o abrigo correspondente; QUE, fizeram a mudança para a nova ao 

de um dezembro de 1985; QUE no antigo local, continuaram funci 

nando os ConsultOrios mF5dicos dos Drs. AMAURILO MONTEIRO DE O-

LIVEIRA e FRANCISCO DE CASTRO DOURADO, nas especialidades de / 

Oncologia clinica a cirtirgica; QUE, nessa ocathiao, desmonta:em 

anta°, o equipamento da bomba de cio; QUE, o con ¡unto da 	/ 

bomba de chio pesa mais de trôo toneladas, sendo que o cabeço 

ta que contam o material radioativo, pasa cerca de seiscentos,  

ruilogramas; QUE- o objetivo de deamontE,r o equipamento,- —a-por 

que tinham a intençao de levarem o equipamento para e n va se-

assim que as condiçiias financeiras permitissem; QUE- os es 

paasavais tãcnicos palosequipamentos junto a CNEN, era o inter 

rogado a o Físico FLAMARION BARBOSA GOULART; QUE, quando enca- 
- 

minharam o pedido a Comisso Nacional de Enargin Nuclear, para.  
- - 	 , 

3 aprova;ao da planta respectiva, se referiram to somente al 

boaba da cobalto, concluíndo-se, portanto, que a bomba de cã-

sio prmanecaria na antiga seda, ja que esta tinha as condiç3es 

ideais para abriga-la; QUE- os consult6rius funcionaram na an-

tiga sede, ata o mas de dezembro da 1986; QUE, alem disso, man 

tiveram Guarda no Instituto, o Sr. DOMINGOS RIBEIRO, durante o 

período da noite, atá o mas de janeiro de 1987; QUE, neo entra 

ram com nenhum tipo de aço na Justiça, jã que se sentiram se-

guros com a proteçao que havia para a bomba de caio -137; QUE, 

a partir da janeiro de 1987, o IPASGO mandou dois guardas para 

tomarem conta da antiga sede, o que levou o intarrogado e s'aus 

scicioa, a retiraram o guarda do Instituto, qua no ontanto por 

maneceu mais alguns dias, dando segurança ao local; QUE, no mâs 

ria maio de 1987 o interrogado esteve no local onda funcionava'-

Instituto constatando que havia um veículo da Policia Militar 

impadindo oue aloumas pessoas retirassem materiais do locallQ 

n o sabe quem alam essas pessoas e a mando de quem se encontra-

vam; QUE, nessa ocasi.ão o inte:rogadn r  comandou que no mexes-

sem no abrigo do cheio pois se tratava oe material radioativo; 

QUE, a partir desta data o interrogado no mais se araocupou 0  

ja Que havia a piasença constante de guardas do Ipasgo no local 

QUE, em junho do co2ren e ano o FLaico Flamarion em companhia 

(1:? um tacnico da Emptese Variant da Sao Paulo da nome Mario da 

Tal, fa.am  ata a antiga sede do Xnstituto para :atirar uma pu- 
s 

Ça no radioativa da bomba de cio que substituiria uma outra 

continua fls. 04 
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La I. cobnito; QUE, no ontanto foram impadidos de terem 

o O p-la guarda do ipasgo; QUE, o interrogado assinou 	um 

• C 01 ; r3aonnahilidada tAvic,a perante a CNEN do mat3rial 

radioativo ;losdo de 1976; QUE, no dia 29.09.87 o Dr. Valtor, ' 

da Secretaria de Vigilancia do U.s tado de (olAs, solicitou ao 

intor:ogado O aquipamanto do Instituto Goiano de RadinLrania 

para medir radioativiriade já qua tinha susplitas de um rOCO na 

dioativs na própria Unidade do Es tado e ainda passoas com der-

matita actinica; QUE, foi cedido ao mesmo o aparalho de modio 

do Hospital AraUjo Jorge, tendo acompanhado os trabalhos o Dr. 

Flamarion; QUE, nanuele mesmo dia o Dr. Josá Julio dl 

ligou para o inte rogado Info:mando da gravidw1;, 	 ' 

, a fluo ch2çaria a Goiânia naquela mesma noite ond3 	L 4 1 mjm  

tatu com o interrogado, ficando acartado de qua o into rogado 

o buscara no Aaxopo to; QUE, por volta das dezanove horas o Dr 

Antonio Falairos, convocou o interrogado e o Dr. Orlando atá a 

SuporintoncAncia do INAMPS onde JE; eu encontravam os tácnicos 

da Seer- ateria da SaLida e membros da Polícia Militar para deter 

minalm as primeiras providancias no sentido do isolamento das 

sr.!as contaminadas, rgti:ada do pessoal dessas cruas a interna.' 

;o das pessoas no Hospital de Doenças Toppicais, bem como dee-

contallina0 da pessoas; QUE, o contato com o Dr. Rozenthal se 

dçR., no próprio local onde funcionava o Instituto ;s 00.40hs do 

dia seguinte, passando entao e visitaram as argas da isolamento 

OUç:, nossa te alho acompanhavam tambám dois Físicos de Soo ['nu 

10. E mais nada havendo, det3rminou a Autoridade qu) o oficrn 

s ,2 o pi )sente Auto que lido e achar,u conforme vai por todos de- 

✓idal nte assi.ado, inclusiva palas testemunha CARLU AUGUW 

JORGE e WALDERI FRANCISCO E CARVALHO OLIVEIRA, ambos Vuncioná.-

rios lotados n etc Superintandôncia, e pelo Dr. VANDERLEI DE ME- 

escritório DEIROS, Advogado, inscrito na 0A9/G0 ng 1145, com 

Rua 20 ng 114-Cintra n ata Capitel a por mim 

VANflERCILIO FEFCEPA DA MOTA, Escrivao de Policia Federa , que 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 

-SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM GOI155.... 

      

AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO 

Aos lO . (DE 7.) . D.I AS..DL.M.r_S.... de . 0..U..T..U..B. 	DO .A N a 	 mil 

novecentos e .0II.E;NT. .E. 	. NE.STA. 	 G.0 I gi 	 no Estado 

D.F. E.OIÁSr...?....e • 	 . . 	. 	,onde se achava presente 

ILDR...ANTUIO.RICARDD.CARUALHO.....Dalugado•da•RolíciaTedaraLF . 

lotado e em exercício nesta SR/GO..,  comigo, Escrivão de POL f CIA FE 

DEHAL 	 , adiante declarado, ai presente o indiciado 

que é de côr . Et.R A NC A". 	, passou a autoridade a qualificá-lo, o qual, às perguntas 

que lhe foram feitas, RESPONDEU: 

NOME : C.R I SE IDE CASTRO-DOURADO 	  

PAI • 	- Aristides Çonçfklues C,astro  

MÃE • 

 

Neninha Gois  Castro 

   

    

DATA DO NASCIMENTO: . 0.11 , Q.1 . 4  

NACIONALIDADE: . . I3zaejlejra 	 

NATURALIDADE : .  

ESTADO CIVIL . . Casada. 	  

PROLE • -dois filho-,  

PROFISSÃO : . 

WCAL DE TRABALHO : 	ROSA.' T.A1....APAAJO..3an E. •e• •INSTI.TUTU • GO I A.NO... 

RADICIEHAPIA, AMBOS NESTA CAPITAL-. 

DOCUMENTO DE IDENTIDADE : C•I • tf..; • N.Q.. 1..27.0.115d/SSP/GDI AS.. 	 

RESIDÊNCIA:  

Oestb e  riasta Cppit.a1-.  

INSTRUÇÃO : "Superior^ 	 

Em seguida, passou a Autor"ade a interrogar o indiciado acima qualificado, da forma 

que se segue: QUE, sacie do Instituto Goiano de Radioterapia, Junta 

mente com os módicos ORLANDO ALVES TEIXEIRA e CARLOS DE FIGUEIRE .... 	- 
DO BEZERRIL; QUE, adquiriram o Instituto em abril da 1985, sr-in(TO:" 

qua os antigos proprietórios eram os módicos ArliwfLiu MONTc_In' 
Gráfica de Goiás —CERNE 	 ...CONTINUA 715 FLS. 02 	 140 
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DE OLIVEIRA e 1515 MONTEIRO DE OLIVEIRA; QUE, o Instituto 

funcionava ; Av. Psranalba, 1.587, esquina com a Av. Tocantins; 

QUE, a Clínica funcionou no local já citado, ate o final do ano 

da 1985; QUE, o Instituto funcionava em anexo a Santa Casa dn 

Misericórdia; QUE, em decorrencia de um litigio judicial entre 

e Santa Casa de Misericórdia, proprietária do terreno e os anti 

gos proprietários do lostituto a interrogada a seus dois sócios 

resolveram construir uma nova sede onde funcionaria o Instituto 

QUE, duranta a denanda judicial o terreno enCo partancente 	a 

Santa Casa foi adcuirido pelo Instituto de Previdâncie e Assis- 

trinsia da Goiás; QUE, em poca em que no s 	corda, poróm du- 

ranta o primeiro samestre do 1965 o Dr. Luiz Ra3Gip 'VICO Pesi 

dl' tg do IPASE°, procurou o Dr. Carlos de Figueredo 8ezerril, 

propondo auxiliar os proprigtários do Instituto no sentido de um 

Witeno do um financiamento junto a Caixa Economica do Estado 

dr. Geias; QUE, esta dinheiro seria enteio utilizado para a aquisi 

Çao cr3 una nova sode para o Instituto Goiano de Terapia; QUE, fl 

z rum entao a planta rgferenta a nova sede do Instituto submeten 

do-a  a comiss-áo Nacional cie Energia Nuclear que a aprovou; QUE, 

inicia.am  as cb as de nova suc'e em agosto de 1985, terminando no 

inicio de dazumbro daquele ano; QUE, a nova sudu foi construido 

na Rua 1-A ng 305-Setor Aeroporto; QUE, na antiga soda do Insti-

tuto na Av. Pwanaiba, funcionavam uma bomba de Cobalto e Uma gi  

bomba de Cósio 137  em duas casas máquinas distintas; QUE, as du- 

as bombas, de cobalto e cásio 137 jcl existiam incorporadas 	ao 

patrimonio do Instituto quando da sua aquisijr0; OUL, a iaturro 

gada passou a exercer suas atividades no Instituto am janairo do 

1979; QUE, segundo relato do Dr. Bezerril foi feita tria Viscali 

zajáo pala CNEN, a pedido do Instituto Goiano du 	arlj_o'corapia nr 

material radioativo axistenta na Clinica; QUE, asta foi a Lrlica 

fiscalizw;ao . 3ita pela CNEN; QUE, na nova seda que construi- 0  

ram foi Feita a casa-mata apenas para receber a bomba de co .1 
aNt 

to, ja que em virtude da difiouldades financeiras, nao tiveram 

oondisoas de construir e local acra acabar 	bomba da cósio-1 

QUE, mudaram para a neva sede um dezembro de 1985; QUE, os con 

sultórios de Oncologia Cli;-,ica e Círurgicq continuavam funcion 

do na antiga sede, com os mãdicos Francisco de A881.8 Dourado e 	// 

Amaurilé Momeiro da Oliveira; QUE, no transfariram a bomba 

nalsio 137 ja CUJ no aavia outro local em Gaiania pata receber 

Gráfica de Goiás - CERNE continua fls. 03 DPF - 140-A 
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c 	i H 	Lu, 	Indo UM vista qua n casa-mata da antiga soda 

a inlacta; QUE, com a mud;Inça para a nova sada, o Dr. 

• r 	 ou qm contato tilaÇonico com a CNEN comunicando 11  

:ani riram aaanas a bomba de cobalto, sondo quu a bomba da 

r 	1! 7  olImanocau na antiga soda; QUE, mantivuram un guarda 

Cj HUdie DUMrJGUS PIREIRO, tomandu conta da antiga sega no parlo 

de notulno duianLa todo o ano do 1986; QUE, no parlodo du dia ' 

atá asta data, funcionada os consultórios oncolcigices com duis 

mgdicus, raspectivamants, os Drs. Francisco do Aasis F13il:3 Deu 

Lado a Amaurilo Monteiro do Gliveiza, alám da uma of3r3ira cu-

jo nome no eu r2corda; QUE, os rgsponsávais tácnicos do Insti-

tuto Goiano n3 Radioterapia junto a CNEN era o Dr. Callos Figuai 

radu Beze , lil e o Físico Flamarion Barbosa Goulart; ':1 1 

muG„.a pa,a a nova soda, dasmonta am tambom nnn 

enuipaminto da 4:omba de cásio 137 já qua tinham o 	 yl 

consLui am uma outra sala, na nova sede pala racub-la; 	o 

enuipamanto ja desmontado parmaneceu na casa-mata com todas as 

M didas de radioproteçao; QUE, a interrogada e ou Dto. Bazurril 

UIlando faziam visitas periodocas ; antiga sada paia varifica 

real as eondiçoas em quJ se encontram o equipamanto; QUE, durant 

esse perlado, retiraram alguns componentes no radioativos do 

acuipamanto da bomba de ousio quu• foram utilizadou na bomba de 

cuOalto davido a samelhança existanta entra elas; QUE, com Ei de 

saiva-;"a"o dos consultcirios mádicos na antiga sude ocorrida no f 

nal co 1986 o Sr. Domingos Ribeiro, guarda do Instituto Goiano 

do Radioterapia, ainda psrmanaceu dando segurança nu local atá 

jun 	O !a 1987; QUE, a paltír dasta data, sogundo informaçoas 

do Sr. Domingos, a segurança do local passou a gar reita por nua 

ras do prOprio IDASGO; QUE, em maio de 1987, nagundn r3.1.nte fio 

Dr. Bazarril, algumas pgssoas estavam 	3tilando ohjion dn rn . i- 

ga clínica e colocando dwitro de um caminh;n, ocaaio im qud (he 

you um veículo da Polícia Militar impedido a 'atirada do matari-

al danoala local; QUE, nassa ocasiao Bazeriil alartou para que 

nau MeXeSSOM na casa-mata ja aqui ali havia mataria' radioa - ivo; 

QUE, em junho da 1987, em vi tudo da problamas da bomba do co 1 

tu, o Dlo Flamarion foi atila n'd.ga sgde em companhia da um tác 

aio° da Empr.i!sa Variant de Sao Paulo/SP, para ratirar uma poça 

é 

no :adioativa do anuiramanto da bomba de cusio 137, qua sura 

utilizada na bomba de cobalto; QUE, no entanto furam impaJidoa.. 

nr na casa-mata paia sugurança do Ioasqo (mis!. 	1 WJ 1-6--

continua rio. . 
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no local; QUE, nc1 sabe se fai faito algum acarto prãvio com a 

DiTaao do IPASGO para a substituiçao da guarda no local onde' 

funcionava e antiga seda; QUE, 'no dia 29 de setembro de 1987 , 

o Dr. VALTER, físico da Secretaria de Vigil'ància do Estado, com 

pareceu ao Hospital Araãjo Jorge, relatando quo havia suspeita 

da um foco radiativo, no Setor Aeroporto, nasta Capital; quE 

2fltao o enuipamento do Instituto, para modaçao da ralloa 

i» aa do loct rglatodo; QU'T, a interrogada tomou conhocimen o 

„nia  w!IMO dia a tarde, ainda segundo relato do DR. 8E- 

pr. PUFNTHAL, físico da CNEN, liguu para ele, dizon-

laH , aaa -Jstava vindo para Goinia, jg que o problema ãra mui o 

rrio QUO ,V9 imaginava; QUE, nesse contato, o Dr. ROSENTHA 

--binou com o Dr. OEZERPIL, queu apanhasse no aeroporto, por / 

a cia .; 22:00 hw as; QUE, por volta das 19:00 horas deusa dia, 

05 Drs. OrLANDO E 8EZERRIL, foram convocados para uma reuniao / 

na Sacrataria da SalSde, pelo Secret;rio ANTÔNIO FALEIROS, para 

adotarem as prtheiras providências, no sentido de isolamento das 

areas contaminadas, evacuar o pessoal das aroas comprometidas e 

remoço do pessoal contaminado, para o Hospital de doonçae troa. 

picais; QUE- por volta das 20s00 horas, a interrogada recebeu u 

ma liga4o talefOnica do Dr. LAERTE, físico da CNEN do s-rín pnul 

informando qua chegaria em Goi;nia, os Dra. PAULO r.  

COMiSSUO Nacional de Energia Nuclear e que ora pron: 	 ;"1 • 

da, juntamenta com 8EZERRIL e ORLANDO os lpanharom ru) Alrupor'.0 

an 00:30 minutos do dia seguinte; QUE, aeroporto Saída Ggnovevo, 

raceberam uma ligaçao do Dr. ROSENTHAL, para na encontraram nu' 

local onda funcionava a antiga sede do Instituto; QUE, nau (mitra 

uri com nunhuma medida Judicial para se resguardarem com rela40 

ao acuipamento da bomba da cãnío-137, porque entendiam que o ma-

tonal estava seguro na casa-mata, alem da segurança do IPASGU / 

no local. E mais n7lo disse nem lhe foi perguntado. Nada meie ha-

vendo a onstar, mandou a Autoridade encartar o pnente Auto 

qua aryJs lido a achado conforme, vai devidamente asainado 

masmal  pala interrogada, pelas testemunhas ELI GOMES VIEIRA 	/ 

VUDENI CARViLHO FRANCISCO DE OLIVEIRA, ambos Funcion;rios PblE 

coo Fedarais, lotados nesta Suparintendância Regional, polo hR,I. 

VAçJM:RLEI DE MEDEIROS, Advogado, inscrito na 0AVe0, noh o rir' r 

1.145, com ascriÁrio na Rua 20 nr2 114- centro, telnfona 22/1-0e 

19, 9 por MiM 	 _pANDERCÍLIO FERREIRA DA MOI A, 

vao de Polícia Federal, pua o datilografei-- .-.-.-.-.-.-.-. 

AUTORIDADE: 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

DEPARTAMENTO DE POUCA FEDERAL 

=SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL EM GOIÁS= 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO E INTERROGATÓRIO 

Aos 	. 	 D.O. MC$... de . 13.UTU.B1--3 Q. .0n. .AN.O. 	 . 	.. . 	mil 

novecentos e • OITENTA. 	• NESTA. CIDADE.. .DE. C.OIN.I 	 Estado 

DE GOIAS-.-. mo. a. • ffir -• -• - • -•  "tinde se achava presente 

   

.0. B.EL,...AN.TONIO..RI.CAR.D0..CARVALEW.."f.aelaga.do..de..poilcia.Fied.eral, 

lotado  nesta SR/DPF/C0- 	 Polícia  • " • ." • " • " • • "  • comigo, Escrivão de 

dera', lotado nes  tf 0 SR/DPF./.G.0."rf no adiante declarado, ai presente o indiciado 

que é de cem . BR ANCA,. 	passou a autz)ridade a qualificá-lo, o qual, às perguntas 

que lhe foram feitas, RESPONDEU: 

NOME : 

PAI . 	SEBASTIWO ALVES TEIXEIRA  

MÃE. 	- BENEDITA ILZA TEIXEIRA  

DATA DO NASCIMENTO: .928. . DE . JUN H.0 . D.E . 1.950.-. 	 C 
NACIONALIDADE : 

NATURALIDADE • - MINEIROS/GO. 

ESTADO CIVIL : 

- 03 (TFÉS)-.  

PROFISSÃO : 	flUn CO  

LOCAL DE TRABALHO : .7.1105.P. TA 	J.o. . J.O.F?G .... .. ç ..INSTI TUTO . ..... 	() 
RADIOTERAPIA-., AM005 NESTA CAPITAL-. 

INSTRUÇÃO • -SUPERIOP-.  

    

    

Em seguida, passou a Autoridade a interrogar o indiciado acima qualificado, da forma 

que se segue:4U 	á sócio do Instituto Goiano de Radioterrpia 

junta :lente com CARLOS DE FIGUEIREDO BEZERRIL o CRIMIDE CASTRO 

DOURADO; QUE, 

bril de 1985, 

Gráfica de Goiás -- CERNE 

sua especialidade á do radioterapia; QuE,Jui a 

adquiriram o Instituto Goiano de Ra dioterapia 
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...que funcionava na Av. Paranalba, 1587, esquina com a Avonida 

Tocantina; QUE- o Instituto funcionou naquela locai atr5 o final 

do anu da 1985; QUE, em virtude de uma demanda Judicial envolven 
4 	1.  

do a Santa Casa da W.sericOrdia, proprietária do terreno e os ' 

antigos proprietários do Instituto, o interrogado a seus dois / 

sócios resolveram aonstruir uma nova sede para o Instituto Guia 

no de Radlote:apia) QUE- no curso da açao da retomada Judicial, 

o terreno pertencente à Santa Casa foi adquirido pelo Instituto 

de Previdancia a Assiatância Social de Goiás (IPASGO); QUE- no 

mas de julho de 1965, os proprietários do Instituto foram produ 

rados pelo DR. 	RASSI, Prusidenta do IPASGO na ápoca, para' 

dafiniram a saída do Inatuto,Digo, Instituto daquele local; QUE, 

a IPASGO, atravás de L. direçao, pretendia construir no local, 

o Hospital dos Servidores Páblicos do Estado; QUE, ficou entoo' 

cowbinado com a díreçao do IPASGO, na pasaoa do Dr. LUIZ RASSI, 

duo os ajudaria junto a Direçao da CAIXEGO, para obtançao da fi 

naciamonto nessa Instituiçao, com o compiomisso de desocuparem' 

a área atá o final daquele ano; QUE, fizeram antao, a planta on 

de funcionaria a nova sede do Inatituto, remetendo-e para a Co-

011880 Nacional de Energia Nuclear, a fim de ser aprovada; QUE-

diante da aprovaçao da CNEN, iniciaram ea obras da conatruçao 

em agosto daquele ano, terminando a referida construçiío em de - 

zembro de 1965, como havia eido combinado cem a Prasidancia do 

IPASGO; QUE, e construçao foi feita na Rua I-A ng 305, no Setoi-

Aeroporto; QUE, na antiga sede do Instituto à Av. Paranafbn 

funcionavam uma bomba de CÉSIO 137 e uma bomba de commo, 
incorporadas ao acervo do Instituto quando da sua aquisiço;(flUE 

a bomba de Cobalto foi adquirida em 1977, pelos antigos propri-ci---

Ululas da Cilnica, os Mádicos AMAURfLIO MONTEIRO DE OLIV:IRA o 

fSIS MONTEIRO DE OLIVEIRA; QUE, nessa 6poce, já funcionava no / 

Instituto, a Bomba da CÉSI0-137; QUE- o Dr. CARLOS REZERRL-

mou a fisca1iza4o da Comiss;o Nacional de Energia Nuclea~a 

aprovar a inatalaçao da Bomba de Cobalto e a Boma da Cás10-137; 

00C- essa foi a ánica fiscaiizaçao feita pela Comisso Nacional 

de Energia Nuclear; QUE. era intençao do interrogado e da seus' 

aócíos, transferir inicialmente, apenas a bomba de cobalo, dei 

xando a bomba da Cálido-137, no local apropriado existente na an 

tiga aedo, que seria transferida posteriormente, faca as dificul 

dadeu financeiras, para a instalaçao de todo o equipamento; OUE 

ao fazerem a mudança da ,ntlge seda, continuou funcionando no / 

local consultórios mádicos, (19 especialidades de Oncologia cif- 
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...clínica u CiriSrgical-QUE- esclarece também, que no transfe-

riram a nomba de CÉSIO, j; que sa;o havia em Goiânia, outro lo 

cal que pudesse recober o aquipamdnto; QUE- em dezembro de 1985 

desistiram expressamente de demanda judicial, nm virtude da cen 

truças da nova sede, bem como pelo apoio recebido da Presidân 

cie do IPASGO; QUE- a demanda judicial proasaguiu entru o 'PAS-

CE) a o Doutor AMAURfLIO, antigo proprietário do Instituto; QUE-

apcis a mudança para a nova sede, mantiveram guarda no local on 

ma 

, 

de se encontrava a Oombsde Caio, atá o inicio de 1987, poesia() 
- 

um que o IPASCO passou a manter guarda no locai, por sua conta 

QUE, a bomba de Cásio estava apenas guardada naquele local, sem 

ser utilizada; puc, os Consultórios Mádiccs, dos Dia. WAURILIO 
MONTEIRO e FRANCISCO DOURADO, deixaram de funcionar no local . 

em dezembro da 1986; QUE- os resposávaie técnicos junto a Gomis 

suo Nacional da En-rgia Nuclear (MA), era o Dr. cAnos FIGUEI 

RCDO BEZERRIL e o Físico FLAMARION BARBOSA GOULART, que continu 

em na responsabilidade técnica, tambám da nova sede; QUE, quan-

do desmontaram e bomba de Cobalto, em novembro de 1985, para le 

varem-na para a nova sede, desmontaram também, nesta mesma date, 

o equipamento da bomba de Césio, já; que tinham a intençao de / 

construiram uma outra sala, na nova sede, para instalaçao do re 

ferido equipamento; QUE- o equipamento já desmontado, permanece 

na mesma sala, com todas as medidas de radioproteç;o, determina 

dna pala CNEN; QUE, todo o conjunto da bomba de chio, paga apr 

ximadamente de trâs a quatro tcneladas, sendo que o caho:ote qur, 

contém o material radioativo, pesa aproximadamente oitocentos 

quilogramas; QUE, durante todo o tempo em que o Instituto mante-

ve um guarda no local, atá o inicio de 1987, o interrogado e os 

Drs. BCZERRIL e CRIZEIDE faziam visitas periódicas, para verifi 

corem as condiçoes em que se encontravam o equipamentc; QUE- / 

durante esse período, retiraram algumas peças elatrônicae rig-d-/-

radioativas, do equipamento da bomba de Césio, para co1ocarinna  

Bomba de Cobalto, já que citadas peças so importadas; QUE- a - 

partir da janeiro de 1987, a segurança do local, passou a ser / 

feita por guardas do IPASCO;-QUE, no 'nes de maio de 1987, o Dr. 

BEZERRIL esteve no local onde funcionava a antiga ClInica, cons-

tatando quu algumas possuas estavam retirando objetos, sondo que 

al9una doso , e objetos jg se encontravam dentro de um caminho ; 

J 1E , nossa ocasíao, chegou inclusive, uma viatura da Polícia Mi-

tit3r, impedindo a retirada do material do local; QUE, segundo I 

informaçáGs do Oficial que comandava a Cuarniç;o, a ordem para 
Gráficit de Goiás - CERNE 	 PF 140-A 
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31[JGO CAIZEW 
fin. 

osma.~...CCIN.IINU,M;íao 

... a ordem para impedirem a retirada do material, fora dada pe 

lo Presidente do IPASGO, Dr. LICIO GABRIEL DE ANDRADE; QUE, 	a 

partir desta data, o local gaseou a ser depedrado; QUE, no en 

taàto, tal fato no preocupou o interrogado, ja que tinha a cer 

teza da responsabilidade do IPASGO, sobre o local; QUE, as cha-

ves do compartimento onde se ancontraoa a bomba de Césio desmon 

tada, estava em poder do interrogado e seus acicios; QUE, em Ju-

nho do corrente ano, o físico do Instituto Goiano de Radiotera-

pia, FLAMARION BARBOSA GOULART, juntamente com o técnico da Sao 

Paulo, esteve no local, para retirar uma peça do equipamento da 

bomba de cásio, no radJ.0atival  para aer usada na bomba da co-

balto, sendo impedido o seu acesso, pela guarda do IPASGO;_ Q ue_ 

a guarda do 'cal onde funcionava a ant1g sede do Instituto , 

era feita pelo Sr. DOMINGOS de tal, que ã o mesmo que prusIa sn 

gurança na atual sede; QUE- o período em que o Sr. DGMINGOS es-

teve guarnecendo as antigas instalaçlies do Instituto, foi de de 

zembro de 1985 a janeiro de 1987, quando a responsabilidade pa-

la segurança do local, passou a ser feita pelo 1PASGO; QUE, nao 

houve nenhum acerto prévio entre a Direçao do Instituto Goiano/ 

de Radioterapia e o IPASGO, no sentido da manutenç"áo dos guardas 

do IPASGO, naquele local, mas apenas uma situa40 da fato em que 

todas as vezes que o Sr. DOMINGOS, guarda do Instituto se diri4Z-

gia para o local, verificava que tombem' havia ali, a segurança/ 

rio IPASCO; QUE, com relaçeo a responsabilidade técnica do mádico 

eisico do Instituto Goiano de Radioterapia, perante a Comieo 

'acionai da Energia Nuclear, foi assinado um termo perante à ci 

ida comisso; QUE, jg no dia 29 de setembro de 1987, o Dr. VAL 

drs Sacretaria de Vigil;ncia Sanitária do Estado, ligou para 

o D.. BEZERRIL e em seguida compareceu ao Hospital AraiSio Jorge, 

solicitando o equipamento do Instituto Goiano de Radioterapia(-#--

para medir radioatividade, já que havia suspeita da ex1stôncàe4, 

do um foco radioativo no Setor Aeroporto; QUE, mandaram enCo 

o equipamento, bem como o Físico do Instituto, para o local, QUE 

pouco tempo depois, naquele mesmo dia, o Dr. ROSENTAL ligou para 

o Dr. BEZERRIL, perguntando o que estava ocorrendo em Goi;nia 

esclarecendo para o Dr. BEZERRIL, que estava havendo suspeita de 

vazamento radioativo nesta cidade, pedindo ainda ao Dr. BEZERRIL 

para permanecer nesta Capital, já que o Dr. ROSENTAL chegaria na 

quolg masmo dia, por aolta das 22:00 horas; QUE- a 19:00 hulas, 

aproximadamente, o Dr. ANTÔNIO, FALEIROS, convocou o intarroL'ado/ 

e seus stScios, para uma reunia() na Secretaria da Gauda; QUE, quan 
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ELI GOMES VIEIRA, Eborkeeci—de---- .,.i,.. cia Federal, que o lavrei-. 

AUTORIDADE: 	 

INTERROGADO: 

TESTEMUNHA: 

TESTEMUNHA: 

ADVOGADO: 

ESCRI40 
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quando chegaram a Secretariam se reuniram com túr.micos da-

quela unidade e membros da Polícia Militar, para detarminarem 

as ptimeiras providencias, no sentido do isolamento das areas; 

evacuaçao do pessoal nas elieds domprometidas e removendo refe-

rido pessoal para o Estádio Olimpico e internando os pacientes 

graves no Hospital das Doenças Tropicais; QUE- o Dr. ROSENTAL, 

Físico da Comisso Nacional da Energia Nuclear, chegou a Coiania 

por volta das 24:00 horas, informando que havia rassado em Bra-

sília/DF, para conversar com o Dr. RONEI RIBEIRO; QUE, estabe-

leceram contato com o Dr. ROSENTAL, na antiga S8à3 do Instituto 

passando posterlormonte a visitar os locais isolado, em decor- 
. 

rncia da contaminaçao; QUE, inclusive, foram ao Hospital do / 

doenças tropicais, para verificar o astado de saúde das vítimas 

in',3rnadas naquele nosocomio. E mais no disse nem lha foi per-

guatado. Nada mais havendo a constar, mandou a Autoridade ancar 

rar o presente auto, que lido e achado conforme, vai devidamen-

te ausinado p3la mesma, pelo interrogado, pelas testemunhas MI-

WEL COSTA DE SANTANA a VANDERCILIO FERREIRA DA MOTA, ambos fun 

cionários Públicos Federais, lotados e em exercício nesta Regio-

nal, pelo Dr. VANDERLEI DE MEDEIROS, Advogado, inscrito na OAB/ 

COIÃS, sob o nQ 1145, com escrit6rio profissional ha Rua 20 

114 - Centro, neet 	pital, telefone 224-2019, e por mim 
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Aos 13 (TREZE) DIAS DO MES de OUTUORODO ANO  

novecentos e  OITENTA E SETE, nesta cidade de GoiSnia-.-.,  no Estado 

-• -4'  - onde se achava presente 

o Dr. ANTÔNIO RICARDO CARVALHO - pelegado de Policia Fed3r1  

• 
de GoLas-.-•-•-•-.-•-•-•-.-•-.-•-.-• 

lotado e em caxercÍcio nas ta SR/DPF/GO,corn  igo, Escrivão de P UL fCIT\  

  

DERAL, lotado nesta SR/DPF/C0-.-.  adiante 

que é de côr ..P 13,A ÇA -- . S passou a autoridade a 

que lhe foram feitas, RESPONDEU: 

NOME : •:.F.LAPIARION..BAREMS A..GP.ULART-g 

 

deelars.do, ai presente o indiciado 

qualificá-lo, o qual, às perguntas 

     

PAI •.-3e0vah Goulart  

NmEg-Isoldina Barbosa çoulartw.  

DATA DO NASCIMENTO ° ã  - 29 de janeiro de 

NACIONALIDADE • -BRASLEIRJ\-.  

NATURALIDADE • -  INHUMA9/GOI5.  

    

    

1957-. 

   

    

    

ESTADO CIVIL - Sfi t-TEIR°•  

DPF • 140 

\ 

PROLE • 	•  

PROFISSÃO:•••  Fç.si.co  Hospitalar-.  	 

LOCAL DE TRABALHO • "" • I "P 	Ara0 Joruo- nesta Capital-.  

itutt) fulano de Radioterapia  

CI ru;  Nv 662.992/ 55P/COTÁS-.  DOCUMENTO DE IDENTIDADE : 

RESIDÊNCIA 	. . . EgW.1,d.A.V.QUAgia9 	Aolg  
nesta Capital-. 

INSTRUÇÃO • -SUPER I OR-  •  

Em seguida, passou a AutofIciade a interrogar o indiciado acima qualificado, da fornia 

que se segue:-OtlEi 	tranalha para o Instituto Goiano dg R3diot:)- 

lapia, desde abril de 1985, ápoca em que os rildicos CARLOS 	DE 

FIGUEIREDO REZERRIL, CRISEIDE CASTRO DOURADO a ORLANDO ALVES / 

TEIXEIRA, adquiriram o referido Instituto; QUE, nessa ápucg, já 
funcionava no Instituto, a bomba de cobalto e a bomba c1,3 cusio- 
Grálica de Goiás — CERNE 
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.../37;-QUE -,  o Inatituto Goiano de Radioterapia, utilizava nos 
tratamentos da doemtse a bomba de cobalto, pelo fato da morna ' 

poasuir um maior poder de penetra4.o, diminuindo o tampo de ex-

posiçao do doente; QUE, o InstItu.to  funcionou na seda, na Av. Pa 

raneíba, 2.587, esquina com a Av. Tocantins, atá o final do ano 

de 1985; QUE, depois dessa Opaca, mudouase para a Rua 1-A, 305, 

no S. Aeroporto; QUE, dasda a poca da aúa admiseao, o interro- 

oado 	o Snico flsicc trabalhando para o Instituto; QUE, antes/ 

da nua aoatrataç;o, o físico rasponsgvel pra o Dr. WOLTER MLNDES 

airHa na ,;poca qua o InotiLuto pertencia ao Dr. RMAURILO MONTEI- 

'G 	ULWIRA; QUE, a runçau riu físico se refere ; parte tScnia 

aa do uouipamanto contendo o material radiottivo, fazendo o le. 

vantamento radiomátrico, dosomotria do aparelho, verificando en-

fim, o funcionamento garal do equipamento; QUE- por °casino da/ 

mudança para a nova sede, a dirno do Instituto transferiu apa 

nas a bomba de cobalto, sendo porám intonçao, transferir, poste-

riormente, tambgm a bomba de cásio-137; QUE, por ocasCo da cens 

truçao da nova sede do Instituto e da elaboraçao da planta a / 

ser remetida a Comisso Nacional de Energia Nuclear, para a sua 

aprovaçao, o interrogado trabalhou ativamenta no sentido de ela-

boraçao de cglculos para determinar a espessura das paredes e / 

o material a ser ampragado; QUE, a planta foi ent;0 aprovada pu-

la fl,NEh•  transfarindo-ao para a nova sede, a bomba da cobalto 

QUE, a bomba da cásiu-137, permaneceu na casa-mnta dl ntia F121,1 

sundo que as chaves ficavam no Instituto Guiana da Radiatarapia; 

QUE; - o interrogado juntamente com o Dr. CARLOS DE FIC.UU:IREDO / 

nwEnRIL, oram ou rasponsgvaio tácnicos, polo anuipamento contan 

de mntarial radioativo, junto '; Comisso Nacional de Enorgia Nu 

ciciar; QUE, duranta todo esse tempo o intarroçado oó °parou 	e 

bomba do cobalto, jg que a bomba do cásio-137 no stava em uso; 

no pwL3 	 ao existe alguma co:raspondôacia do Insti- 

tuto Goiano d Radioterapia colocando o intalroaado como Físico 

r ,sponsaval. pJlo enuiparninto; QUE, toma conhecimento nesta opor-

tunidade rlo,3 segundo as daclaraçoas dos mádicoa do Instituto Cai 

no da Radioterapia, o interrogado era de fato, juntamentecom o 

D. f3ZERRIL, os responsc;veis tScnicos, perante ; CNEN; QUE- 	o 

interrogado tem conhecimento que o nterial radioativo dasativado, 

tam nue permanecer em local de total segurança; QUE- o intarroga 

cio sempre acreditou que o local onda permaneceu a bomba de cSsio 

137, fossa absolutamente seguro, primeiro, porque o Instituto / 

Goiano da Radioterapia, manteve durante cerca de um anu, um quer- 

ano. 

fja=4  
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no. 

•GON-14NUAÇÃO~.~  

~Ma 	.4.••••••~11•.• 

Jrda e posteriormente, porque o IPASGO, na condiç'ao da 

„no da imóval, colocou sua,proplia segurança no local; QUE- 

ao m5s de ,junno do corrente ano, o interrogado esteve em compa-
nhia do tucnico MARIO SAVEGATTE, da firma VARIANT de Suo Paulo, 

para verificar se era possível retirar uma peça da bomba de c(;.-

sio-137, que seria colocada na bomba de cobalto, sendo impedi-

dos mexerem no equipamento; QUE, constataram, nesta OCaáia01  / 

que o abrigo da bomba se encontrava intacto; QUE, no dia 29.09. 

87, recebeu uma comunicaçao do Dr. WALTER, colega do intarrogadt 

informando da axist;ncia de um foco da radiaçZo na 5Jcrntaria bc 

Vigict;ncia Saniteiría do Estado de GoiAs; QUE, chegando :) OSECX, 

o interrogado constatou que havia um alto {ndice de radiaço na-

quele local; QUE, constatou naquela ocasiao, que o cilindro que 

continha a pastilha de cesio estava no local o que havia um alto  

índice da radiaçirto; QUE, pela impoosibilidnde de ver1J'icarem se 

a pastilha do celsio estava rompida, se dirigiram at,5 o ferro va- 

lho de DEVAIR, com o objetivo de confirmar a oxistôncia da radio  

çao naquele local; QUE, naquele local, mediram o indica de radia 

çao, verificando haver um alto índice no ferro velho, o que con- 
firmava o rompimento da pastilha do caio, gerando a contaminaç 

da outros locais. E mais no disse num lhe foi perguntado. Nada 

mais havendo a constar, mandou a Autoridade encerrar o p:asanto 

Auto, nua lido e achado conforme, vai devidamente assinado pala 

mesma, polo interrogado, pelas testemunhas vnimencfun FERREIRA 

da MOTA e LUCIMAR DOMINGUES DE OLIVEIRA, ambos funcfa. 	os 

blicos Federais, lotados nesta SR/DPF/GO, o por mim - 

ELI GOMES VIEIRA, Escriv• 	lícia Federal, que o 

AU1ORIDADE: 

INTERROGADO: 

TEST:MUNHAs 

TESTEMUNHA: 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

TERMO DE DECLARAÇÕES QUE PRESTA 

AMAURILLO MONTFIRO DE nivEinn  

Aos 	 dias do mês de 

-.-.-.outubro(10)• -• - do ano de mil novecentos e ui L 	ta 0 S0 

na Suparintandáncia Hegional do D.P.F. 

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. no , Estado de Goiás, onde se achava presente o 

Doutor ANTÔNIO RICARDO CARVALHO, Delgado de Polícia Federal.-.- 

• 4 	fr 	4, 	ob 	• 	• 	• 	• 	••• • 	• ." • •'• • ••• • 	• 	• 7" comigo, 

Escrivão, adiante declarado, ai presente AMAURILLO MONTEIRO DE OLIVEIRA 

brasiloiro, natul- al de Afonso Pona-CE, nascido a 06 de setembro ° 

de 1937, filho de Edson Monteiro de Oliveira e Odete Alves Montei 

ro, RG no 135.674, 231  VIA-SSP/GO, casadolmádico, residente a rua' 

23 ng 243, apta 704, centro,Goiania-Co. Compromissado na forma dr 

Lei 	i ouirido pula Autoridade, RESPONDEU:QUE 0  o declauante foi' 

Sócio do Instituto Goiano de Radioterapia, no peri.do da 19710  apro 

ximadamante, atá 1905; QUE, além do declarante, eram sócios 	nu 

nstituto a Dra. ISIS DOURADO MONTEIRO e o Dr. C'WLOS DT_ rIcwIT: 
DO DE AZEVEDO; QUE, o Dr. OEZERRIL entrou nara a Sociedade por ° 

volta do ano de 1976; QUE, em abril de 1985 o declarante a a Dra. 

ISIS vanderam sua parta na Sociedade para o próprio Dr. HEZERRIL 

e para os Doutores ORLANDO ALVES TEIXEIRA a CRIZEIDE DE CASTRO DOU 

PADO, se retirando da sociedade;QUE, o Instituto funcionou na anti 

ga sede a Avenida Paranaiba com a Avenida Tocantins atá dezembro 

da 1985;QUE, o declarante mesmo transferindo a propriedade do Ins 

tituto Goáano de Radioterapia continuou atendndo na parte Clinica, 
no Mesmo local de abril a agosto da 1985, e postaiormanta em mar 

o a a(:esto de 1986, se) retirando, após esta data, definitivamente 

do lo:a1; QUE, além do de.larante mantinha consultório no local w a 
tandendo na parte clínica, o Dr.FRANCISCO FREIRE DOURADO;CUE, tro-

to o delarante como o Dr. FRACISCO apenas mantinha o consultório 

no lucal, nada mais tendo com o Instituto ap , a su venda;QUE, em 

-Continua as f1s.0 
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QUE, em 1971 o declarante fez um Contrato com a Santa Casa de 

Misaricórdia, firmando compromisso de contruir o Serviço de 

Radioterapia em troca da sena° de um dos pavilhoas da Santa ' 

Casa para intarnaçao dos doentes;OUE, o declarante construiu 

entao o Serviço de "adioterapia w  porém com a mudança da Direto 

ria da ¡anta Casa, a nova Direçao desta nao concordou com 	a 

entrega do pavilhao, conforme comdinado;QUE, com o término do 

Contrato, a senta Case pleiteou o imóvel onde funcionava o Ser 

Viço de Radioterapia, entendendo o declarante ter direito 	a 

indenizaçao, cobrada judicialmente; QUE, nesse discuasao esta 

belecida, e Santa L;ase entrou com uma aç'go de retomada por 

ta do anu de 1982;QUE, com a tranefer;ncia de propriedade 

Lo es atuais donos do Instituto, todos os equipamentos do 

viço de Radioterapia furam pasaadou para os Doutores BEZERRI 

ORLAJDO i CRIZEIDE;QUE, em 1984 o imével onde funcionava a San 

ta Casa foi vendido para o Governa do estado que repassou 	a 

propriedade para o Instituto ot.a Pravidencia e Assistoncia 50 

cial do Estado de Goiás- IPASGO, com o compromiuso deste 	da 

constuir no local o Hospital do Servidor pl'Inlico do Estado ; 

nwl:, o IPASCO iniciou um oaquida a damoliçao do ?radio, fican 

do Ca- o somente a parta física onda funcionava o Instituto Coia 

no da Radiotarapia;W:, a Oomba de C;sio 137 foi adquirida cm 

1971 e a Bomba de Lobalto em 1976;QUE, o responsval técnico 

pelos dois(2) equipamentos puranle a Comisso Nacional de Enor 

çia Nuclear era o Dr. CARLOS DE FIGUEIREDO OnERRIWW-_, a es-

colha do Dr. SEZERRIL se prendia ao fato de que aomante ele na 

quula época pruenchia os requisitou exigidos pela CNEN para I 

ser o rasponaavel tacnico;OU:, ossos requisitos incluiam a es-

pecialidade em radioturapia, filiaç-jo ao Colégio Orasiloiro de 

Radiologia a aprasuntaçao do Currloulo profissional;ÇWE, um to 

do aurviço de •:!!aotarapia dava constar ohligatoriaaanla D pra 

sunça de um flui. .4 também como responsgvol polo equipamento; 

QUE, coando o IPASCO iniciou a demoliço do prédio começou ado 

tar uma sáriu da rnrueálias para forçar a salda do Instituto' 

*Cont. as f1a,03- 
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forçar a saída do Instituto, daquala local, chegandu inclusft 

vi a cortar o fornacimantu de guat e luz e colocar tapumas ' 

ao local ; QUE, o Instituto Goiano de Radioterapia mudou pa-

la a sua nova seda em dazambro de 1985 transferindo nossa á 

paca a Opaba de Cobalto para o novo local;QUE, o declarante' 

tura connacimanto que a Bomba de Cásio 137 foi desmontada por 

ocaslao da mudança do Inatituto;OUE, o supurta da squipaman-

to parmanaceu na antigo lucal;QUE, o cabeçote contendo o ma 

terial radioaaivo fui traaioo para o Hospital AraUjo Jorge I 

destinado ao trata manto da cE-aiaar;OUE, o Hospital AraiSio Jor 

ge á uma Entidade filantrópica sem fins lucrativos;CUr:, L ra 

Ferido noaaital possuia um abrigo próprio para receber um a 
.0.11 

celerado' lindar, egalipamanto que o citado hoapítal no 	ti 

nha racabido;QUE, O aclarador linear foi inaugurado pelu Hes\ 

pitai Arat-iju jorge em Junho ou Julho da 1987;GUE, a tácnico' 

que d; assistência a OSSWS aquipamantos em Geinía rasponde 

aalc nome de JIMMY, 3strangairo casiduata naata 

no dia 04 da maio de 1987 o éaclarants saliattuu 	a3nhor 

PAULO VARCILIO, que tocava uma obra da smaraitada nara sua pa, 

soa, para retirar materiais da construaao da antioa sacie do 

Iastituto Goiano de Radioterapia; QUE, asais matariais aram 

basicamdnta tolhas, portais, grades e madairamanto;"ME, a mo 

tiva ao do dealaranta para tomar tal atitude a porque o or 

diu aetava abondonado o paio fato de qua aquele matarial, n 

siu juízo lha partencia; QUE, contratou duas camionetas treu 

quartos para transpartar o matarial;CUE, por volta das dazes 

seta horas, PAULO ligou para o declarante informando que o 

matarial datava em boa parte jr; colocado naa camionetas, mas 

que no antanto,navia chegado ao local, uma viatura da Polí - 

eia hilitar e alguns funcionrioa do IPASGO impedindo a roti 

rada do matarial;QUE, o declarante entao racomandou 9 sonhar 

PAULO alie lavasso da volta o material para o local, deixan 

do-o “;QUE, só veio a tomar conhecimento aonre o Uomba 	da 

Cásio 137 após a ocorrência do acidente radiolóuico, qa: J:3 
-Cont. as fls.04a 
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que já are um fato notOrio. t; mais riZo disse, pulo que mandou 

a aivoridada enserraro o prueene que vai dovidantu assina 

do pala rufarida autoridade, duclarante e ;Jur oiim, 	siS Lou- 

renço da p aria, Escrív;o de Polícia Fade al, qu.2 o datilogrs 

fal. 

AUTORIDADE: 

DECL4RANTE: 

ESCRIVÃO : 

mm.0,..~03mm UPf --P. I 	 • 
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 	ESTADO DE GO1AS 	 

SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBI.ICA 

Superintendjincia da rolcie 

Relatgrio 

• 

!Tf. Juiz: 

Os presentes autos de . inquerito policial ver-

sam sobre crime de les3es corporais seguida-  'de morte, no qual furarr, 

como v...{timas falecidas, VA-RIA 
• 

TI.Z. C DOS SANTOS, LLIZA 	 DCS 	Ts-7:7.1"."1 ij":3 

C:ESSCE.  AL= FER2EIRA JUNI0.71. e ESCr- 	c -r-r- 7: • • . ta. 	 db) 	 como indi 

ciados, os mádicos CA2L03 DE -,.r-U-r.T=C DEZEREIL, c-7=c !..17-,.2 

X-Er2A, CRISEIDE CAS2R0 DCURADO, Al-AURILLC CTIC 	CLI-MA e o 

físico PL4EAR.T.0:: 3.-.13OSA GU-LAn-2,totos qualificados nos autos. 

CE PATCE 

'Em 17 de abril de 1.971 o Dr. Araurillo rontei 

ro de Oliveira celebrou contrato com a Conferância São Vicente de Pau 

lo de Goiânia, mantenedora da Santa Casa de 1, iseric6rdia, no qual, a 

segunda cedia ao primei 	
,

ro, area de terra no Av. Paranaiba esquina com 

a Av. Tocantins; Centro, nesta Capital, para que fosse construfdo rr6 

dio e instalado equipamento destinado a trata=to médico elpecializa 

do, -  devendo o contrato vigorar pelo prazo de 10 (dez) anos, .terminan- 

do er. 16/abri1/1.981. cOmo contra IlrestaçÃo pelo U20 dó terreno, 	o 

Pr. A=.rille otender-in- pncienteo que o groita Casa de 1,1seric6riin 

lhe enviaria. 
c on 
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SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 	 Fls. 2... 
Continu3n0 (10  rolagro 	  

Ficou estipulado que as construçjíes fetns ror 

Dr. Amaurillo no terreno de prouriedade da Conferencia S.ão Vicente de 

Paulo de Goiânia, findo o contrato, incorporar-se-iam ao ratriranio 

desta, automaticamente, rio gerando èquele qualquer direito a indeniza 

çao ou retençao, exceto quanto aos aparelhos cientificos. 

Em 18 de dezembro de 	foi constituido 	o 

Instituto Goiano de Raditeraria Ltda 	Clinica OncolaScica, com sede 1 

Av. Paranaiba, 1.57, tendo como socios o Dr. Amaurillo 

Oliveira, Dr Isis Dourado Uonteiro de Oliveira e Dr. Carloa re _ 

rodo Bezerril. 

Em 11 de dezembro de 1.981, atravós de seu 

advogado Dr, Mamo"de Lima, sob a alegaçâ'o de com o contrato celebrado' 

a Santa Casa de Misericórdia nada recebeu da parte contrgria a titulo' 

de contra-prestaçâo, no que lha resultou rrofundamente nrejudcial 	a 

seus direitos e interesses, a Conferencia Sao Vicente de "raulo de Goiâ 

nia propos em Juizo aço de retomada do imovel, que -em 28 de setembro' 

de 1o'p83 foi julgada, decretando-se a reciso do contrato e ordenando' 

a desOcupaçâo do imóvel. Tendo a - rarte vencida apelado da sentença, es 

ta foi confirmada, em 17 de maio de 1.984, por acórdâo da Segunda Cama 

ra Civil, relator o Desembargador Bayron Soabra Guimaiães. 

Em 8 de novembro de 1.984 foi expedido randado 

de 'n;vacuaçFío do Imcivel, recolhido em 7 de janeiro de 1.985, a pedido ' 

do Dr. Amaurillo :r:onaera, sala os argumentos de que o im6vel era -ocupa 

do por hospital, ser periodo ae ferias forenses e de que o Oficial de 

Justiça que se apresentou para executa-io no conduzia. "qualquer tecn... 

co rara cuidar da desmontagem dos aparelhos ali existentes, 3C:TA DT-:', ' 

• CSIO.  E CC3ALTOr 

Em 28 de janeiro de 1.985, o Instituto Goiano' 

de RadioteraPia Titda, representai.° pelos sócios cotistas Dr' I2T2 ~.:C7:-_- 
RADC 1.-W=C D3 CII=RA e Dr. CA1-=: D7.; FIGU=DO 1-1-=IL, op5e er _ 
b:nrp:os de terceiros contra a Çonferêncin c'to Vicente de Paulo de qail=i-

nin, arrariantando que cipsue 1.977 o Pr. Amaurill cedera ?) enbnrrInte, 

ror) h. nir, 	  
SSf' OU  

q. • 
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com pleno conhecimento da embargada, o direito de uso sobre a área em 

que a embargante construíra "Prédio com 231 metros quadrados, dividi-

do em quatro salas comuns; tres salas de esmera; um comodo Para deró-

sito; tres sanitrios; tres salas especiais para abrigar aparelhos ra 

dioatiVoâ e dois corredores para circulação". Esclarece, ainda, 	que 

estas "tres salas destinadas que foram à instalação dos referidos apa 

relhos sao-cbnstruídas com paredes e tetos em concreto armado com es-

pessura aue varia de 40 a 90 cms. fechadas CoM portas revestidas de 

chumbo". 

A seguir, 'a embargante argumenta: " Assim co-

Mo cumprir aquele mandado de despejo (qvacuação) contra Amaurillo Mon 

teiro de Oliveira, quando o questionado imóvel se encontra em poder da 

embargante desde 1.977? Como retirar do prédio questionado aquelas -' 

BOMBAS DE .CtSIO 137 e COBALTO 60 quando as mesmas dali sOmente podem' 

ser retiradas com olUem expressa e sumervisão da Comissão Nacibnal de 

Energia Yuclear (CNEN) através de seus técnicos?" 

" No e semente a ordem expressa e supervisa() 

da CYEN ( Comissão Nacional de Energia Nuclear) Que permite a retira- 

da daquelas "bambar", do imóvel em litígio. 	necessário tambem seja' 

construido Para elas salas próprias e que possam abrigá-las, isto e,' 

salas especiais identicas àquelas descritas no n2 4 desta petiço, is 
, 

to porque, como no desconhece a pruria embargada, tanto a bomba de' 

Césio, quanto a bomba de CobalJo, A OUALWER DESCUIDO rowr DE,SPRE7j.-' 

DER RAIOS-GAITA ALTAYENTE OFENS:VOS À SADF DA POPULAOÃO DE Un CIDADE 

INTEIRA." 

!Em 26 de novembro de 1.985, foram regeitados' 

os embargos em setença de lg Instância e em 11 de setembro de 1.985,' 

por acórdão da Segunda bãmara Civil, de que foi relator o Desembarga-

dor- Bayron Soabra Guàmares, foi confirmada a setença da ,lg que os re 

g&_tou. 

,Dg 28 de maio de 1.985, o Dr. Amaurillo 

teiro de Oliveira e sua 'esposa Isis Dourado Monteiro de Oliveira, a6—
cios cátistos do Instituto Goiano de Padioterapin Ltda, cedem e trans 

continua 	  

a 

SSP 017 
	

GI114.• 	 el HAJI 

• • •••-•• 

'•41 



	 MAIXMWGOIÁS— 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

continuação do relatório 	  

...transferem suas cotas ao Dr. Carlos de Figueiredo Bezerril, Criaei 

de Castro Dourado e Orlando Alves Teixeira, estabelecendo que a tran-

sação passara a vigorar a lg de abril de 1.985 e que a cesso se cir-

cunscreve " to somente 80 setor de radioterapia, compreendendo mgqui 

nas, aparelhos e acessOrios específicos', excluindo-se da transação 1  

"objeto deste contrato todo e qualauer direito ao imóvel sede da em-I2 

presa, bem com.e) eventuais benefícios, de qualquer natureza, gerados ' 

pelo process6 em tramitação no fortim desta cidade, contra a Confern- _ 
cia São Vicente de Paulo ( Santa Casa de risericgrdia. de  Goiânia) ou 

qualquer outro interviniente, os quais continuarão, de pleno direito, 

pertencendo aos vendedores". Esclareça- se aue o Dr. Carlos de Figuei 

redo Bezerril já era sjcio fundador minoritário do Instituto Goiano 

de Radioterapia Ltda. 

Em 26 de junho de 1.984, por escritura pábli-

ca de compra e venda,a Conferãncia de São Vicente de Paulo de Goiânia 

alienou todo o iróvel da antiga Santa Casa de Misericórdia ao IPASGO, 

que ali faria construir o Hospital do Servidor Público. Como3demanda 1  

^ .ja se encontrava no final, no houve nesta a substituição da Conferen 

cia pelo TPASGO, mas o advogado que defendia os interesses da urimei-

ra contra o Instituto,  Goiano de Radioteraria 'continuou a faze-10 nor-

malmente. Conquanto o Advogado, Dr. Arnaldo Garcia dos Santos, ès fia 

62, afirme que o IPASGO, de quem é representante, quando adquiriu 	o 

imóvel não tomou conhecimento dessa ação judicial, porquanto a entre-

ga do terreno totalmente desocu,ado era da responsabilidade da Socie-

dade, o Dr. Elmo de Lima, que a esta representava, o conteata, asseve 

rendo às fls. 44 que, na demanda, caberia, por ques3tEo técnica e pro-

cessual a substituição da Conferencia pelo IPASGO, o que não foi feiá 

to por absoluta desnecessidade, em virtude da parte adversa não ter ' 

levantado a questão e em virtude da demanda já se encontrar em seu fi 

nal. "tanto assim que, como advogado habilitado, no Processo, não mais 

manteve contato com a direção da Conferncia, ras3ando, a tratar 	a 

questão diretamente com o IPASGO". 

rrn• • ona 

continua 

tu
4  

Coakhe• tk• (..•••• 	Ilhlt 



	ESTADODEGMÁS 
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÚBLICA 

	
Fls. 5 	  

Continuação do relatório 	  

NO inicio de 1.985, e isso se depreende 	por 

clgusula constante da Escritura de Compra e Venda (fls. 49v) o IPASGO 

deu inicio ès escavaç'5es (9,a fundação do Hospital do Servidor Pilblico' 

e n Construtora Wysling Gomes Itda i vencqdora da concorrência l cercou ' 

tcdo o imóvel com tapumes, exceptuando apenas o Prédió e 'o terreno on 

de funciona o Instituto Goiano de Radloteraíia. Para vigilância dos 

tapumes e daS-  ferramentas que utilizaria, a Construtora Wysling Gomes 

Mtda ce:I.ratou os serviços da CORAL - Adminstraçao de Serviços Itda,' 

para, no período de 17/outubro/1.985 a 08/outubro/1.986, manter guar-

das no local (fls 380). 

Q Instituto Goiano de Radioterapia Ltda em de 

.zembro de 1.985 mudou-se para sua nova sede à Rua 1-A n2 305 - Setor' 

Aeroporto, fazendo-a remoção do Aparelho de Cobalto para lá, instalan 

do-o em abrigo próprio. O Aparelho de Radioterapia de Cesio-137 não f 

• foi transferido e segundo os proprietários permaneceu como estava no 

local onde fora originalmente instalado. Tas a antiga sede do Institu 

to Goiano de Radioterapia Itda continuou ccupada pelo Dr. AmaurilLe ' 

Monteiro de Oliveira que a construira e pelo Dr. Francisco de Castro' 

Dourado, 'poso da Dr g- Criseide, os quais ali mantinham consultórios, 

o primeiro ate fins de 1.986 e o segundo até janeiro de 1.987. A 'pre-

sença ali de uma moca funcionAria, em setembro de 1.986, é atestada ' 

pela testemunha Newton Cesar de Paula em depoimento de fia 363. 

Com o eecerramento de toda e qualquer etivida 

de no predio da W. Paranaiba, 1.587, ali teria permanecido, com a fi 

nalidade de vigiá-.1o, .apenas DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS, que em Seu 

depoimento de fie 280/81 afirma que assim que os dois médicos cessa-' 

ram suas atividades só ele ali permaneceu, residindo inclusive, e no-

3 notar que guardas do IPASGO, dois deles durante a noite e um no pe 

riodo diurno, úniformizados com calça marron escuro e camisa marron 

claro, passaram a prestar serviço de vigilância no lado externo do -1  

prédio. Levado esse fato ao conhecimento do Dr. Bezerril este lhe de- 

terminara que, se aqueles guardas Persistissem na vigilância local -I 
• 

.por meie uma semana, transcaone o prédio e Co recolhesse à nove sede' 
continue • . • . 	• 
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...do Instituto de Radioterapia, o que fez tendo em vista a continuida-

de da vigilância daqueles guardas. Quinze dias após, tentou entrar no 

local para regar alguns pertences pessoais que lg deixara e foi obstado 

por eles. Afirma ainda que dois meses depois dessa fato voltou ao 

dia acompanhado do fisico Flamarion Barboaa Goulart e do tecnico 

Chiavegatti.Junior, para que estes retirassem do aparelho de Cesio-137' 

uma peça para ser utilizada no aparelho de Cobalto, mas os guardas ali 

continuavam e lhes impediram a entrada. a  

Às fia 332 dos autos, esta inserida fotocó-1  

pia de declaraçSes de Yário Chiavegatti junior; em que, precisando o dia 

em que estava com Domingos e Flamarion no predio da ft.v. Paranaiba, 1.587, 

clia primeiro de julho passado, eSclarece que a sua ida ate aouele local 

foi para buscar uma peça"driver", integr-ante do cabeçote de aparelho 1  

- de Cesio 137, se esta fosse compatfvel com a do cabeçote do aparelho de 

Cobalto Jupter, pertencente ao Instituto Goiano de Radioterapia Ltda, 1  

instalado na nova sede. Na entrada, foram abordados pelo guarda de seg 

rança que os deixou entrar na prédio após identificarem-se como sendo 

do I. G. R. Tiveram acesso à Casamata do Aparelho de Cesio-137, encon-' 

trando-o instalado, com suas martes Principais aparentemente intactas,' 

a saber, a coluna e a cabeça. E conclui, textualmente: " Como não havia 

no local condiçEjes para retirada do sistema, retornamos a seguir ès de-

pendencias do Inatituto, e consertamos o sistema original da Bomba de ' 

Cobalto, que funcionou normalmente." 

Ouvido sobre essa visita ao prédio da Av. Pa 

rana{ba, 1.587, o f{sico Flamarion Barbosa Goulart, que le esteve com 1  

os dois primeiros, Concorda com ambos sobre a existencia de um guarda.' 

Co:Ltudo divege seriamente do que declarou Domingos Ribeiro dos Santos. 

Este afirmou que o guarua. os imped::_u de adentrar o predio. Yas Flamarion 

declara que esteve com Ygrio no abrigo do aparelho de Césio-137 e viu-o 

desmontada, com o cabeçote sobre o piso. Divergetamtem de V.rio Chiava _ 
gatti Junior ao dizer que foram impedidos pelo guarda de tirar a peça 1  

desejada, enquanto aquele declara que o sistema 11F̂A'o foi retirado por 
falta de condiçE)es no local (fie 284/85). Saiba-se que a-partir de 

04/maio/87, o prédio estava em runas, como adiante se vera. 
Cf, -CL 

continua 	  
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Quanto aos guardas aludidos uelos tres, e oue 

seriam db TPASGO, verificou—se que por ocasigo dos acontecimentos de 

04 de maio, que sargo relatados, dois guardas da COTT7IG — Conserva—

çao e Vigilância Ltda, prestadora de serviço ao IPASGO, rassarar 

prestar serviço junto a Capela existente no mesmo terreno e que 

começava a ser depredada. Esses dois guardas, Jose Nilton da Silva 

Joaquim dos 'Santos Sous?, afirmaram que a vigilância se restringia 

to sOmente à Capela, evitando derredaçges, e no lhes foi absoluta—

mente recomendado cuidar do uredio semi—demolido. (fls. 64/69). . 

Agnaldo Rodrigues de ^Freitas, 1/T1  rapaz que 

trabalha no Estacionamento Tocantins, localizado quase na esquina — 

das Avenidas Paranaiba e Tocantins e a roucos metros do prédio enfo—

cado confirma, às fls. 374/75 que a clinica fora desativada no ini—

cio do ano de 1.987 e elle os médicos que lá trabalhavar deixaram de 

fazô—lo. O rredio ficou trancado e nenhum guarda ali permanecia. Com  

o passar do S dias a porta urincipal foi rada e os vidros quebrados 

Pessoas de diferentes tipos passaram a freouentáwIo, vagabundos, men 

digos e toxic8manos. nT_ 04 de maio do corrente ano estava de folga e 

no viu a tentativa de retirada de materiais objeto da ocorrencia de 

fls. 65, mas afirma que a porta principal, cujos vidros foram ante—,* 

riormente quebrados, estava já antes dessa data ,totalmente aberta e 

que pessoas retiravam de lá, em plena luz do dia, sofás e outros ob—

jetos, inclusive peças menores do prárrio aparelho de Césio 137, des 

condo com eles rumo à Praça do Avião. Ele preprio, por diversas ve-1  

zes adentrou o prédio abandonado, para urinar, e ate o dia 02 de agos 

to, véspera do internamento, em maternidade, da mulher com que vive, 

no comodo situado na extremidade oeste do prédio permanecia uma peça 

bastante pesada, parecida com um compressor de ar. 

' Indagado se durante o ano em curso e a partir 

do janeiro, o prcl' 	fora vigiar'oo por guardas respondeu que no, es—

clarecendo que o guarda que vit ia a Capela da antiga Santa Casa toda 

manhg passava uma vez pelo prédio em ruína, nele encontrando, certa' 

VOZ, uma maquina de eacrever, prwravelmente furtada por ladr-Oec enli  

continur çnr.OPIt. 



e 

5."  

• 

	 ESTADO DE GOIÁS 	  
SECRETARIA DA SEGURANÇA PUBLICA 	 Fls. 8 	 

continuação do relatório 	  

...escpndida. O próprio depoente encontrou.' no interior daquele predio 

uma bolsa contendo vários documentos pessoais de uma senhoral a quem 1  

fez a entraga. 

Essa situação descrita demonstra o abandono 1  

em que se encontrava o local onde antes funcionava o Instituto Goiano 

de Radioterapia Ltda. 

Em 06 de abril do corrente ano em cumprimento 

a Mandado de Evacuação expedido pelo T. Juiz.de Direito da 2g Vara ' 

Civil da Comarca de Goiásnial  nos autos ng 649/81, da Ação de Retomada 

de Imóvel proposta pela Conferencia de $ão Vicente de Paulo de Goiâ-' 

nia contra Amaurillo YOnteiro de Oliveira, dois Oficiais de Justiça ' 

_dirigiram-se até 'o endereço da Av. Paranaíba, 1.587, levando consigo' 

um chaveiro para, se necessário, abrir a porta do prédio. Encontra-

ram-na aberta e como houvesse um rapaz no interior, que ao ve-los cor 

reu Para os fundos, acharam prudente socorrer-se do apoio de dois po-

liciais militares baseados no Posto do 3.1:.G. do outro lado da Aveni-

da. .,5,:ntrara± todos no interior do prédio e não constataram nenhum bem, 

pois,, pelo que viram)se encontrava abandonado, conforme registraram 1  

no "Auto de Evacuação e Entrega',  de fia 47, no qual emitiram a autora 

da Ação, através do seu procurador, D. Elo de Lima, na posse do imó 

vel. 

Na realidade os dois Oficiais de Justiça falha 

ram no exercício de sua missão. Osvaldo Pinto Brasil, Oficial de Jus-

tiço que redigiu o Auto de fls. 47, levado por nós ate o endereço da 

Av. Paranaíba, 1587, e visitando todos os comodos, declarou que)na 

verdade,não esteve em nenhum dos dois abrigos situados nas extremida-

des do edifício, e que, devido a falta de energia elétrica)todo inte-

rior estava escuro e nem sequer perceberam que aquelas salas existiam 

(fia 357/58). O SD. rm. Saulo Rocha Machado, que acompanhou os Oficiais 

de Justiça, também não percebeu sequer a existencia das casamatas, de 

vido à falta de luz, mas confirmou o estado de abandono do imóvel(flo 

359/60). 

Em 04 de maio passado, uma segunda-foirn de 
manhã, a nerv-4..ço do Dr. Amaurilic Mon'eiro de Oliveira, o construtor' 
ES" 017 	 .  
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Gonçalves, chefiando 'vários homens, deu início è re ...Paulo Marcilio 

tirada de telhas, madeiras, condutcres elétricos, esquadrias e grades 

do prédio da Av. Paranaibe, 1.587, para, posteriormente, transportá-' 

los ate à granja do médico. No inicio do trabalho lá compareceu o Dr. 

Amaurillo para dar instruçiSes, orortuni-dade em que recomendou que não 

mexessem nem entrassem em determinado cômodo, pois ali havia um apare 

lho perigoso. .0 cômodo, de Paredes grossas e de porta de metal, 	que 
--- 

estava amarrada com arame, deveria permanecer fechado como estava. -° 

Por volta das 11:00 horas, ali esteve o Dr. Carlos Figueiredo Bezer-' 
, 

ril que indagou de Paulo rarcilio Se era a mando do Dr. Amuou/Mo que 

o desmonte estava sendo feito. Recebendo resposta afirmativa, recomen 

dou, apenas, que não mexessem no cômodo já mencionado, esclarecendo 

cre ali havia um aparelho pesaúdo, aproximadamente1 1500 quilos, 	de 

ma _usei° perigoso e de difícil transporte. Por volta das 16:00 horas' 

chegaram ao local duas camionetas 3/4 para transporte 'do material re-

tirado e, quando estavam já parcialmente carregadas, todo o trabalho,  

foi interrompido com a intervenção dos policiais militares integran-,  

tes da RP-011 e da direção do IPASGO. 

Tomando conhecimento que o imgvel de proprie-

dade do IPASGO estava sendo delapidado, a Diretoria tomou providneias 

solicitando a intervenção da Policia. Saura Camargo Taniguti fez a so 

licitação ao COPO e dirigiu-se rara lá. Como a policia não houvesse,  

ainda chegado retornou ao IPASGO e levou o fato ao conhecimento do Dr 

LICIO GA7.RIE1 BCRGES DE ANDRADE, Presidente do órgão. Este telefonou' 

diretamente ao Comando Geral e também dirigiu-se para o local onde se 

fazia a demolição'. Lá se encontraram, finalmente, o Presidente do 

IPASGO, o Ccmandante do Policiamento Urbano - C.P.U., 2° Ten. pr. Re-

Jânio Mendes Lopes, o Dr. Arnaio Garcia dos Santos, advogado do IrAs 

GO, Saura Camargo Taniguti, ja mencionada, o CB. P. Raimundo Nonato' 

da Silva, o SD. 	Jogo arques de Abreu, integrante da nr-011- e 	o 

construtor Paulo !arcilie Gonçalves, que chefiava a retirada dos mate 

riais. Esclarecido que .o prj:dio era do IPASGO e apOs um telefonema de 

Paulo rcílio no Dr. Amaurillo, o material todo foi descarregado 

continua 	 
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